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    Aos personagens que vieram antes.


    Às histórias que nos trouxeram aqui.


    Aos riscos que corremos. Aos sonhos que perseguimos.


    Confie em suas asas.

  


  
     

    Escudo de Pardais é uma romantasia arrebatadora ambientada num mundo de monstros letais e mistérios ainda mais letais. Assim, a história contém elementos que podem não ser adequados para todos os leitores: combates, violência, sangue, gore, morte de humanos e animais, ferimentos, desmembramento, doenças, hospitalização, incêndio criminoso, consumo de álcool, atividade sexual e linguagem explícita, além de menções a envenenamento e tráfico no passado da trama. Leitores que possam ser sensíveis a esses temas, levem isso em consideração. Convidamos você a pegar a espada e se preparar para um novo mundo…

  


  
    [image: ]
  


  
    1


    E se eu pulasse?


    Equilibrada na beira de uma falésia íngreme, eu estava à mercê das forças da natureza, mexendo os dedos do pé na terra. Uma rajada de vento forte me jogaria para a frente ou para trás. O mais leve tremor na terra seria capaz de me fazer cair.


    Ou voar.


    E se eu pulasse? Alguém se importaria?


    Não. Não comigo. Não com a princesa errada de Quentis.


    Doze metros abaixo, ondas batiam nas rochas, a espuma da água branca se chocando contra a pedra cinza. Eu queria pular. Queria mergulhar naquele mar azul. Queria me libertar das expectativas de todos por um momento que fosse.


    Mas, se eu pulasse, me atrasaria. E, se me atrasasse, estaria ferrada.


    Margot encheria meu saco se eu perdesse a reunião com os guerreiros de Turan que meu pai havia convidado para Quentis, então nada de pular. Especialmente hoje.


    Fui me afastando da beirada. Da tentação.


    Não que precisassem de mim para esse fiasco. Mae encantaria nossos convidados.


    Ela era a princesa quentina certa.


    Minha meia-irmã havia sido criada para essa ocasião. Essa encenação. Mais cedo ou mais tarde, seria a rainha turana. Hoje era sua chance de conhecer alguns dos futuros súditos antes de seu casamento com o príncipe herdeiro no fim do ano.


    Minha presença? Totalmente desnecessária.


    Mas eu me esforçava para não irritar minha madrasta, Margot, ou meu pai. Podia não ser a filha favorita ou a princesa adorada, mas havia uma coroa em meu quarto. E hoje seria o dia de mostrar aos turanos como nossas coroas podiam ser rigorosamente cintilantes.


    Meus ombros relaxaram quando me afastei mais um passo da falésia, depois outro, a planta dos meus pés afundando na grama conforme eu caminhava até minhas sandálias cinza-chumbo. Mas, antes que pudesse calçá-las, o estrondo de cascos chamou a minha atenção para a estrada.


    O barulho foi ficando mais alto. Sem dúvida um cavaleiro vinha na minha direção, provavelmente para me buscar.


    — Droga. — Será que já estava atrasada?


    Margot havia tagarelado sem parar durante o café da manhã, e mal prestei atenção enquanto ela recitava a agenda de eventos que aconteceriam antes da apresentação aos turanos.


    Os patrulheiros chegaram no fim do dia anterior, depois do anoitecer. O grupo de guerreiros de elite não estivera presente durante o jantar ou as reuniões. De propósito? Provavelmente.


    Era compreensível. E não dava para julgar que tenham ficado na própria ala desde então, fosse para descansar da viagem pela travessia Krisenth ou para evitar a pompa das formalidades reais. E quer queira, quer não, haveria um espetáculo. Um momento para Mae brilhar.


    Enquanto os turanos faziam o que quer que guerreiros turanos faziam ao visitar reinos estrangeiros, minha irmã era embonecada.


    Mae estava sendo banhada e mimada. Mae era massageada com óleos perfumados e recebia tratamento com os melhores tônicos de pele do continente. No banquete de hoje, Mae usaria um vestido que sua costureira havia passado um mês confeccionando.


    Mae. Era tudo sobre Mae.


    Eu duvidava que os visitantes se importariam com os bordados ou a renda, mas o que eu sabia do assunto? Mae era a futura rainha deles, não eu. Minha única obrigação era estar lá.


    Na hora.


    Na ladainha de instruções durante a refeição matinal, essa foi a única vez em que Margot mencionou meu nome.


    Não se atrase, Odessa.


    Nem sempre eu me atrasava. Normalmente, mas nem sempre. Metade das vezes ninguém notava.


    Calcei rapidamente a sandália cinza, ergui as saias do vestido da mesma cor e me virei para calçar o par dela. Meus dedos dos pés já estavam protegidos quando um cavaleiro que eu reconhecia apareceu na subida para a encosta.


    Banner se portava com orgulho no cavalo, seu cabelo castanho-claro curto bem penteado, sem nenhum fio fora do lugar. Sua expressão era neutra.


    Era um neutro bom? Ou era sinal de que eu estava encrencada porque meu noivo havia abandonado suas responsabilidades como general para vir me buscar?


    Banner puxou as rédeas para que o garanhão baio parasse. Com um movimento fluido, desceu da sela e conduziu o cavalo na minha direção a passos determinados e intimidantes.


    — Princesa. — Sua voz era séria. Seus olhos castanhos não abandonaram os meus em momento algum, mas um sorriso se abriu no canto da boca.


    — Eu já estava indo. — Ergui uma mão. — Juro.


    — Antes ou depois de me ouvir cavalgando nessa direção? — Ele arqueou uma sobrancelha. — Você vai se atrasar.


    Vai se atrasar. Ou seja, ainda não estava atrasada. Ufa.


    — Prometo chegar a tempo — respondi. — Não precisava vir me buscar.


    — Na verdade, saí para dar uma volta.


    — Ah. — Então talvez ninguém soubesse que eu estava fora dos muros do castelo. Eu poderia entrar despercebida e correr para me trocar.


    Banner já estava vestido para a reunião com seu uniforme formal. Os botões dourados do casaco verde-azulado eram tão reluzentes quanto os coruchéus do castelo ao longe. Suas facas de arremesso estavam presas ao cinto de couro. Meu pai estaria com um uniforme praticamente igual, embora preferisse carregar uma espada. Mae usaria um vestido com camadas de azul água-marinha e azul-celeste. Margot provavelmente vestiria seu azul de sempre.


    Meu vestido, como todos os meus vestidos, seria cinza.


    Um dia, quando Margot não controlasse mais meu guarda-roupa ou meu pai não me analisasse mais durante cada refeição, eu gostaria de usar vermelho. Ou verde. Ou preto. Ou amarelo.


    Qualquer cor menos cinza.


    — Sabe, dá para apreciar a cidade da sua janela em vez de subir até aqui — ele falou.


    — Mas daqui tenho uma vista melhor.


    A luz do sol refletia a mancha âmbar nos olhos de Banner, a cor vívida se destacando em contraste com o marrom de suas íris. Essa marca, que lembrava uma explosão estelar, identificava todos os nascidos em solo quentino.


    O olhar dele se voltou para a direção do castelo, depois para a cidade que se estendia ao longo da costa próxima à falésia.


    Os edifícios brancos de Roslo praticamente resplandeciam na luz vespertina. As ruas da capital estavam cheias de pessoas e carroças. Barcos lotavam as docas do porto, e as águas calmas da baía de Roslo tinham uma tonalidade brilhante de água-marinha sob os raios fortes do sol. Bandeiras quentinas do mesmo verde-azulado flutuavam com a brisa no alto das torres do castelo, e as maiores tinham o brasão real bordado: uma besta entrelaçada por folhas e talos de trigo.


    Meu pai considerava a vista da varanda de sua sala do trono incomparável, mas eu preferia ver minha cidade daqui.


    O castelo era minha casa, mas essa falésia era meu santuário. Era o único lugar onde o ar não tinha o peso dos julgamentos e não havia guardas posicionados em cada canto, prontos para reportar todos os meus erros a Margot.


    Desse mirante, eu conseguia sentir o cheiro da água salgada. Os aromas de comida e especiarias dos mercados na praça viajavam pelo vento. Em dias calmos como hoje, conseguia ouvir o barulho do cais e o alvoroço das ruas. E, quando estava com tempo, levava um caderno para desenhar as diferentes vistas.


    O olhar de Banner parou nos três navios de madeira ancorados na baía, suas velas verde-floresta contrastando levemente com os detalhes verde-água dos barcos quentinos.


    — Já os viu? — perguntei. — Os turanos?


    — Ainda não. Mas acabei de me reunir com seu pai. — O maxilar dele se cerrou. — Ele me informou que o Guardião veio com os patrulheiros.


    — O Guardião. — Meu queixo caiu enquanto meu estômago se embrulhava. — O Guardião. Está aqui? Em Roslo?


    — Parece que sim — Banner respondeu, seco.


    Ah, inferno. Era um mau sinal. Era por isso que meu noivo havia saído para dar uma volta.


    Podíamos não estar apaixonados e talvez nem pudéssemos nos considerar amigos, mas eu havia aprendido certas coisas sobre Banner desde o nosso noivado. Ele era inabalável em sua lealdade a meu pai. Adorava o prestígio de sua patente e de seu noivado com uma princesa. E detestava o Guardião.


    — Sinto muito. — Estendi a mão para ele, mas ele me dispensou, passando a mão no cabelo. — Você vai à reunião?


    — Sou o general da legião do seu pai. O que acha?


    Era tão difícil assim para ele responder sim?


    Talvez, depois que nos casássemos, ele parasse de me tratar feito criança. No entanto, considerando nossa diferença de idade de quinze anos, eu não tinha tanta certeza.


    Banner passou a mão no queixo liso, tenso de raiva.


    — Reze a Carine para eu conseguir manter a compostura.


    Eu rezaria para que a Deusa da Paz estivesse conosco hoje.


    — Vou me vingar — ele continuou, mais para si mesmo do que para mim, e o meu futuro marido calmo e controlado desapareceu. Seu corpo começou a tremer de raiva. Suas mãos se contraíram ao lado do corpo, como se estivessem se contendo para sacar uma faca. — Juro.


    — Banner — avisei. — Se o Guardião velejou com os turanos, está aqui a convite de meu pai. Agora não é o momento. Você não pode atacar enquanto…


    — Acha que não sei?!


    Eu me encolhi com o grito na minha cara. Não era a primeira vez que um homem direcionava sua raiva para mim. Não seria a última. E eu havia aprendido que era mais fácil me render do que lutar.


    — Desculpa.


    — Sei bem que não tenho escolha a não ser me afastar e receber esses convidados em nosso reino. Que devo estar na sala do trono e encontrar o miserável que destruiu minha família. Mereço ter a cabeça daquele desgraçado numa bandeja, mas não posso fazer nada. Nada. Sei exatamente que porra de momento é esse, Odessa.


    Permaneci calada enquanto ele gritava meu nome.


    — Você vai se atrasar — rosnou.


    — Tá. — Acenei, abaixando os olhos para suas botas impecáveis.


    Banner suspirou, recompondo-se. Colocou um dedo sob meu queixo, erguendo meu rosto até nossos olhares se encontrarem. A raiva em suas íris diminuía aos poucos.


    — Desculpa. Estou frustrado.


    — Dá para entender.


    — Gostaria que a levasse de volta? Posso deixar o resto da minha volta para depois.


    — Não. — Abri um sorriso suave para ele. — Pode ir. Vou andando.


    Se eu fosse Banner, acho que também precisaria espairecer.


    Por que meu pai o obrigaria a participar da reunião de hoje? Ele sabia que o Guardião havia matado o irmão de Banner. Que os dois haviam lutado por uma mulher em Turah e que a luta havia acabado em morte. Quando a notícia do assassinato do irmão de Banner chegou a Quentis no ano anterior, sua mãe ficou tão devastadoramente mal que tirou a própria vida.


    Pelo visto, meu pai sabia ser tão insensível com seu querido general quanto era com a filha mais velha.


    — Vejo você depois — ele falou. — Não se atrase, princesa.


    Banner traçou o dedo ao longo da minha bochecha, depois montou na sela e desapareceu sem olhar para trás. Foi em direção às vastas colinas e aos campos extensos que cercavam Roslo.


    Esperei até ele sair de vista e, com um suspiro, comecei a descer a trilha que me levaria à entrada dos fundos do castelo. Por lá, poderia passar discretamente por uma entrada lateral e subir para os meus aposentos no quarto andar.


    Meus aposentos cinza.


    A suíte de Mae era azul-claro, para a noiva virginal que em breve se casaria com um príncipe. Que cumpriria seu papel em conformidade com o tratado comercial de Calandra que mantinha a paz entre os cinco reinos.


    Ela era a Pardal.


    Mae, porém, estava longe de ser um pássaro doce e delicado. Certamente não seria uma virgem em sua noite de núpcias. Chegava a ser engraçado que os guardas nunca reportassem suas idas e vindas, não quando estava dando para o capitão deles.


    Olhei por sobre o ombro, para o precipício e o mar aberto além.


    O que havia lá? Mae descobriria. Depois do casamento, zarparia para Turah.


    — Peste sortuda.


    Eu nunca havia sentido inveja de Mae. Ela era a filha favorita do papai. Quando chegou a hora de eleger a Pardal, não foi nenhuma surpresa que Mae fosse a escolhida. E ela era o orgulho e a alegria de Margot. Mae tinha uma mãe enquanto eu tinha um fantasma. Mesmo assim, eu nunca a havia invejado, nenhuma vez.


    Até agora.


    Porque em breve ela partiria e descobriria o mundo além dos portões de Roslo e das costas de Quentis.


    Eu sentiria falta de minha meia-irmã. Desde o dia em que Margot a aninhou em meus braços quando eu tinha cinco anos, Mae era minha. Brigava comigo por tudo. Me perturbava incessantemente. Era desprovida de gentileza ou gratidão. Era uma enorme dor de cabeça, mas era minha irmã.


    Eu sentiria falta dela.


    E mal podia esperar para que fosse embora.


    Talvez, quando isso acontecesse, eu teria alguma liberdade. Talvez não. Talvez os únicos momentos de paz que teria pelo resto da vida seriam naquela falésia.


    Uma brisa soprou meu cabelo desgrenhado, enfiando uma mecha na minha boca. Cuspi, mas não antes de sentir o gosto amargo da tinta castanha que Margot passava nos meus fios toda semana. Os cachos rebeldes nunca ficavam na trança, por mais que minhas damas de companhia puxassem e puxassem. Cooperavam apenas quando estavam molhados.


    O mar me chamava. Parei e virei.


    E se eu pulasse? Alguém notaria?


    Não. Não essa princesa. Um sorriso se formou em meus lábios.


    Corri na direção da falésia. Meu vestido cinza simples voou atrás de mim enquanto eu corria, cada vez mais rápido, meus braços se movendo, as pernas me impulsionando. Não pensei. Não vacilei. Num momento, meus pés estavam presos à terra.


    No outro, eu voava.
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    Água escorria da barra do meu vestido encharcado, deixando um rastro de gotas enquanto, na ponta dos pés, eu atravessava a galeria da ala leste do castelo. Meu coração estava acelerado, a adrenalina do mergulho ainda correndo em minhas veias.


    Eu tinha dezesseis anos quando saltei da falésia pela primeira vez. Um grupo de criados havia subido a colina numa tarde escaldante de verão, e eu os segui por curiosidade. Fiquei observando de longe enquanto, um a um, eles saltavam do precipício.


    Depois que todos haviam nadado até a praia e voltado ao castelo, criei coragem para me aproximar. Passei horas avaliando a altura antes de finalmente pular. Quando atingi a água fria, batendo os pés furiosamente para voltar à superfície, prometi nunca mais voltar. Mas, na semana seguinte, depois de o mestre de armas me repreender pela minha inaptidão no arco e flecha, subi a encosta.


    Eu a tomei para mim.


    Nos momentos em que precisei me sentir corajosa, me sentir livre e viva, aquela falésia foi minha salvação.


    Não era a primeira nem a última vez que eu entrava sorrateiramente no castelo encharcada. Minhas sandálias foram levadas pelo mar, e meus pés descalços faziam um barulho úmido no mármore branco enquanto eu atravessava furtivamente a galeria deserta.


    Meus ouvidos treinados estavam atentos a qualquer barulho conforme eu passava pé ante pé pelos quadros e tapeçarias. Nem precisaria ser tão sorrateira assim. Ninguém entrava nesse corredor, muito menos Margot.


    Ela não gostava das obras de arte dessa galeria em particular. Eram horripilantes demais para ela.


    Todas as obras retratavam os crux de gerações passadas. O maior mural havia sido pintado depois da última migração deles, quase trinta anos antes, quando os imensos monstros semelhantes a águias sobrevoaram Calandra e massacraram nosso povo.


    Na pintura, um crux acobreado carregava um homem partido ao meio em seu bico enorme. Vísceras pendiam da boca aberta. Sua garra, mais afiada do que qualquer lâmina, perfurava o coração de uma mulher esmagada sob seu peso. Os chifres grossos e pontudos do macho pingavam sangue e entranhas.


    Margot não estava errada. Essa galeria era sim violenta. E se eu sobreviver a uma migração, talvez nunca mais coloque os pés nesse corredor também.


    As escrituras diziam que os deuses antigos, Ama e Oda, criaram os animais de Calandra como presentes para os humanos. Como companheiros para dividir o mundo. A Mãe e o Pai ficaram orgulhosos de suas belas criações e as encheram de elogios e glória.


    Mas esse orgulho enfureceu os filhos dos deuses e, num ataque de ciúme, os deuses novos, os Seis, criaram os próprios animais. Os predadores foram criados à imagem dos animais de Calandra, embora suas variações fossem muito mais belas. Muito mais poderosas. Muito mais letais.


    Eles deram à luz monstros para lembrar os humanos e os animais de sua fragilidade e insignificância. E não havia nenhum monstro mais temido do que o crux.


    Na primeira vez que vi aquela obra de arte, aquele mural assombroso, vomitei num vaso de samambaia. Mas a próxima migração era iminente, por isso me forcei a voltar nessa galeria, de novo e de novo, até as imagens não fazerem mais meu estômago se revirar.


    Quando visse os crux voarem pela primeira vez, estaria preparada para a devastação que nosso povo enfrentaria.


    Os deuses realmente haviam se superado com sua criação.


    Havia os monstros.


    E depois vieram os crux.


    Segundo as previsões dos estudiosos, a próxima migração seria já na primavera seguinte. Em menos de um ano. Eu tinha o luxo da proteção dentro das muralhas do castelo, ao contrário de muitas pessoas.


    Tirando os olhos do mural, virei em outro corredor, prestes a correr para a escada, quando quase trombei em outro corpo, recuando uma fração de segundo antes de colidirmos.


    — Desculp… — O pedido se desfez na minha língua quando ergui os olhos para o sacerdote voster. Meu susto ecoou pelas paredes enquanto eu me afastava do emissário do meu pai.


    Ele me encarava do alto de sua figura imponente, sem piscar, a cabeça e os ombros esqueléticos acima de mim. Usava mantos bordô, o tecido drapejado envolvendo seu corpo esguio, amontoando-se ao redor dos tornozelos e dos pés descalços como os meus. As unhas tanto das mãos como dos pés eram grossas e riscadas por uma coloração verde-escura. Ele não tinha cabelos nem sobrancelhas, e sua pele era de um branco pálido arrepiante. O nariz aquilino se destacava sobre os lábios finos sem cor.


    Minha dama de companhia favorita dizia que a pele do sacerdote lhe dava arrepios, mas eram seus olhos que faziam um calafrio descer por minha espinha. Eram sólidos, poças infinitas sem pupila, do mesmo verde-escuro de suas unhas.


    Pesadelos nasciam daqueles olhos.


    Pouco me importava o que diziam sobre a irmandade. Os vosters eram terrores muito piores do que qualquer monstro que vagava pelos cinco reinos.


    Poder emanava de seu corpo, fazendo-me cambalear para trás. A magia voster crepitava ao meu redor como faíscas. Era vertiginoso. Nauseante. Era como pular da falésia, mas não havia fundo. Não havia fim para o revirar em minhas entranhas ou o abismo sob meus pés.


    Os humanos não eram feitos para estarem tão próximos da magia.


    Reprimi o impulso de gritar conforme seu poder raspava e riscava a pele exposta dos meus braços.


    O voster inclinou a cabeça para o lado, como um pássaro, ao notar minhas roupas molhadas. Levantou a mão magra, erguendo um único dedo. Com um movimento de seu punho, a água se desprendeu do meu cabelo.


    Ela rodopiou pelo meu rosto, as gotículas se fundindo e se erguendo, e formou uma bola de água translúcida que girava sobre minha cabeça. Ela se esticou e afinou em um círculo enlaçado com um centro oco. Pontas se ergueram da água, como se fosse atraída pelo teto abobadado.


    Foi girando e girando até o sacerdote ter moldado a água numa coroa que pairou sobre minha cabeça.


    Meu pai dizia que a irmandade voster usava a magia dos fluidos para passar uma mensagem. Que manipulava ar, água e sangue para fazer declarações.


    Bom, o que quer que essa coroa de água significasse, eu é que não pediria para o sacerdote explicar. Corri para a escada e subi o primeiro lance de degraus de dois em dois segurando as saias encharcadas. Quando cheguei ao patamar, olhei para trás.


    Os olhos escuros do sacerdote esperavam.


    Outro calafrio percorreu meus ombros quando segurei o corrimão e me forcei a subir. Foi só quando cheguei ao terceiro andar que a sensação de ter aranhas rastejando na pele diminuiu.


    Esfreguei as mangas de meu vestido molhado, como se pudesse me livrar dos arrepios.


    Por que o sacerdote não secou meu vestido em vez de meu cabelo? Isso sim teria sido útil. Eu conseguia praticamente sentir o frizz se espalhando por meus cachos.


    Lá se foi a ideia de trançar o cabelo molhado.


    O voster era mais um motivo pelo qual eu não queria ir a essa reunião com os turanos.


    Os sacerdotes quase nunca visitavam o castelo, mas, seis dias antes, sem avisar, o emissário do meu pai havia chegado. Todo encontro com ele me deixava nauseada.


    O que ele estava fazendo ali? Talvez a irmandade soubesse que meu pai havia contratado os patrulheiros turanos. Ou talvez ele tivesse vindo por causa do Guardião.


    Os vosters eram arredios e evitavam a maioria das pessoas. Ao menos era o que eu pensava, considerando que o único sacerdote que eu conhecia era o emissário do meu pai, que não saía de perto do castelo durante as visitas.


    Eu não fazia a menor ideia de quantos vosters compunham a irmandade. Centenas? Milhares? Havia apenas um livro em toda a biblioteca do castelo sobre os vosters, e ele era curto. Muito, muito curto.


    O emissário do meu pai visitava em ocasiões políticas importantes, casamentos relevantes e funerais da família real. Provavelmente para garantir que estávamos todos nos comportando e seguindo os termos dos tratados mágicos de Calandra.


    Eu havia perguntado a um tutor certa vez o que os vosters realmente faziam além de usar a magia dos fluidos e formar juramentos de sangue para os reis. Se os sacerdotes eram humanos que herdavam a magia ou se eram outra coisa. Ele havia me dito que era complicado, o que significava que também não sabia.


    Eu tinha a impressão de que meu pai se dava bem com seu emissário, mas eles estavam longe de parecer amigos próximos.


    Bom, qualquer que fosse o motivo para o sacerdote estar ali, eu não via a hora de que fosse embora. Com sorte, partiria assim que os turanos deixassem Roslo, voltando para onde quer que os vosters morassem. Outro mistério sobre eles. Ninguém sabia onde viviam.


    A simples ideia de uma cidade inteira de vosters, ruas e edifícios infestados por sua magia, me deixava nauseada.


    Uma sensação incômoda desceu por minha nuca como se eu estivesse sendo observada. Virei, pensando que encontraria o sacerdote, mas vi que estava sozinha na escada.


    — E claramente paranoica — murmurei enquanto subia do último degrau para o corredor suntuoso do quarto andar.


    — Por que seu vestido está molhado? — A pergunta de Margot me pegou de surpresa, e levei a mão ao peito. — E o que aconteceu com seu cabelo?


    Fiz uma careta. De nada adiantou tentar entrar escondida. Droga.


    — Desculpa, Margot.


    Culpa daquele voster maldito. Normalmente, eu verificaria se o corredor estava vazio antes de atravessar pelo carpete até meu quarto. Em vez disso, estava distraída demais pelo toque arrepiante da magia do sacerdote para prestar atenção.


    — Odessa. — Não havia ninguém em Calandra capaz de expressar tanta exasperação com meu nome como minha madrasta.


    — Vou estar pronta a tempo. Juro.


    Seus olhos azul-marinho com as manchas âmbar quentinas eram cortantes como adagas ao se dirigirem para a minha porta.


    — Você já está atrasada.


    — Ainda não.


    A respiração de minha madrasta acelerou quando passei por ela na direção dos meus aposentos.


    — Certo. Quase atrasada.


    — Rápido. — Ela me seguiu até o meu quarto de vestir. Enquanto eu jogava sobre um ombro o cabelo, que estava muito seco, muito encaracolado e nem um pouco castanho, ela começou a abrir os botões do meu vestido.


    — Não precisa ficar — falei. — Brielle ou Jocelyn podem me ajudar.


    Ela puxou o último botão com tanta força que ele se soltou e saiu pulando pelo chão.


    — Está vendo Brielle ou Jocelyn em algum lugar?


    — Hum, não. — Meus aposentos estavam vazios e a roupa de dormir que eu havia tirado hoje cedo ainda estava caída no chão ao lado do biombo.


    Ou minhas damas de companhia foram realocadas para Mae durante o dia ou estavam espionando os turanos. Meu palpite era a segunda opção.


    — Estão ocupadas na ala sudeste — Margot explicou.


    Ah. Não era onde os turanos estavam hospedados?


    — Aqueles patrulheiros trouxeram sujeira para dentro dos corredores.


    Sujeira?


    — Eles não estavam navegando pelo Krisenth? Onde se sujariam?


    — Odessa. — Lá estava aquela irritação de novo.


    — Tá. Perguntas depois.


    — Por favor. — Margot me impeliu para a frente, fazendo-me correr para trás do biombo com o corpete do vestido abraçado ao peito.


    A peça atingiu o chão com um baque úmido e ela jogou meu vestido novo por cima do biombo.


    O fato de Margot ter conseguido encontrar uma tonalidade de cinza ainda mais sem graça do que a anterior chegava a ser impressionante. Meus lábios se curvaram ao vestir a saia.


    — Precisamos tingir seu cabelo. De novo. E não temos tempo. — O bater de seu pé no chão era como levar tapinhas na mão repetidas vezes. — Nadando. Completamente vestida. Por que você é assim? Por que não pode ter um passatempo normal como arco e flecha ou equitação?


    Eu adorava desenhar e pintar, mas Margot valorizava a minha arte? Não. Em vez disso, irritava-se sempre que meus dedos estavam manchados de carvão ou tons pastel.


    Ela queria que eu fosse como Mae. Que adorasse esgrima e luta. Aqueles sim eram passatempos aceitáveis para sua filha, sua princesa. Mas arte e natação, ambas atividades relativamente dóceis, eram consideradas problemáticas e incômodas.


    Sim, eu estava nadando. Sim, eu provavelmente deveria ter esperado até o dia seguinte. Ao menos Margot não sabia exatamente como eu havia entrado na água. Ninguém sabia.


    Se descobrissem que eu costumava pular da falésia, estaria em apuros.


    — Estou correndo — jurei. — Perdi a noção do tempo.


    — Garota, você testa os limites da minha paciência.


    — Desculpa, desculpa, desculpa. — Por mais que me desculpasse, não faria diferença, mas isso nunca havia me impedido de tentar.


    Ela estava furiosa quando apareci vestida de cinza.


    — Vire-se.


    Virei para que ela fechasse os botões do vestido.


    O tecido se moldava às minhas costelas e aos meus seios. O decote deixava minhas escápulas e meu pescoço expostos, enquanto as mangas deslizavam até os meus dedos. As saias esvoaçavam ao redor do meu quadril, farfalhando e ondulando a cada movimento.


    Em qualquer outra cor, aquele seria um lindo vestido.


    No cinza, eu praticamente me camuflava no piso de pedra. Talvez fosse a intenção.


    — Cabelo. — Margot estalou os dedos e apontou para a penteadeira, parando atrás de mim enquanto eu me sentava no banquinho.


    Hesitei em entregar o pente para ela. Ele virava uma arma em suas mãos. Meu couro cabeludo ainda doeria por horas depois do fim da tortura.


    — Não precisa fazer isso. Posso me virar. Tenho certeza de que Mae precisa mais de você.


    — Ela está… ocupada.


    Ocupada. O que significava que estava com o capitão da guarda para sua brincadeira vespertina.


    Era aceitável que Mae encaixasse uma diversãozinha antes da reunião com os turanos, mas eu estava sendo repreendida por um simples mergulho no mar?


    A hipocrisia nesse castelo era sufocante.


    Margot arrancou o pente da minha mão e o passou pelos cachos, puxando com tanta força que precisei me segurar nas laterais do banquinho para não cair. Depois de desfazer a maioria dos nós, ela estalou os dedos da mão livre.


    — Pó.


    Estiquei a mão para pegar o pote de opala na penteadeira, tirando a tampa e engasgando com o cheiro pungente da tintura. O odor passaria em poucos minutos, mas, deuses, essa primeira inspirada queimava minha garganta.


    Ela jogou o pó nas raízes até não dar para ver a cor natural do meu cabelo. Os fios vermelhos e cobre e caramelo desapareceram. Não faltou nenhum cacho e, quando olhei no espelho, o castanho de sempre me encarou pelo reflexo.


    Longe de mim ficar incomodada com o castanho, de modo algum. Margot dizia que combinava com minha pele. Que destacava as sardas do nariz e os riscos dourados dos olhos.


    No fundo, acho que o ruivo a lembrava demais de minha mãe.


    Eu lembrava demais a minha mãe.


    — Nunca na vida conheci alguém com tamanha propensão a procurar problemas. — Margot jogou o pente de lado e começou a puxar as mechas numa trança. — Você poderia ter sido comida por tubarões.


    — Não há tubarões tão perto da costa.


    — Ah? E imagino que não haja nenhuma enguia-óssea também. Esqueceu a razão para os turanos estarem aqui, aliás?


    — Não — murmurei.


    Os turanos estavam lá para matar os monstros que vinham devastando as rotas comerciais do meu pai no último ano. O que havia começado como ataques esporádicos havia se agravado e, nesse verão, apenas um terço dos navios chegava a seu destino. Em nenhum ataque restou sobreviventes.


    Antes desse último ano, antes de começarem a atacar nossos navios, as enguias eram conhecidas por viver apenas nas águas mais profundas do oceano Marixmore, longe de onde nossos navios quentinos velejavam. Por que haviam mudado de habitat? Teriam os monstros se aproximado do continente em busca de alimento? Haveria um novo predador forçando sua aproximação das costas de Roslo?


    Teriam os deuses criado monstros ainda mais aterrorizantes do que os crux?


    Não estávamos apenas perdendo nossos carregamentos. Os melhores marinheiros de Quentis vinham sendo afogados e comidos pelas enguias-ósseas. Era quase impossível, convencer qualquer pessoa a fazer a viagem pela travessia Krisenth, sem falar no custo.


    As rotas comerciais precisavam de proteção. Os grãos que colhíamos e vendíamos para Laine, Genesis, Ozarth e Turah precisavam ser entregues antes que um rei considerasse esses carregamentos perdidos um insulto. Um descumprimento do tratado. Um convite à guerra.


    Ninguém podia se dar ao luxo de entrar em uma guerra, não quando a migração dos crux estava tão próxima.


    Precisávamos estocar nossos recursos. Ter armas, alimentos e provisões disponíveis para quando os monstros viessem. Só os deuses sabiam a destruição que causariam. Nossos navios carregados com trigo, milho e cevada não podiam ser perdidos, ainda mais quando essas colheitas já haviam sido negociadas em troca de armas e madeira.


    Os soldados quentinos vinham tentando matar as enguias-ósseas, mas os monstros eram tão cruéis e ardilosos quanto qualquer guerreiro. Moviam-se em uma velocidade relâmpago, e o osso rígido que se projetava do seu crânio era capaz de romper a estrutura de qualquer navio. Nossos homens haviam conseguido matar alguns dos monstros, mas não havia sido o suficiente. Aqueles pesadelos continuavam a afundar nossos navios.


    Por isso, meu pai contratou os turanos para expurgar a travessia Krisenth das enguias-ósseas. Como? Eu não tinha ideia.


    — Acha que vão conseguir matá-las? — perguntei a Margot.


    — Bom, se as seis criaturas penduradas no cais hoje cedo são algum indício, eu diria que sim.


    — Quê? Eles já mataram as enguias-ósseas? — Eu me empertiguei. — Quando?


    — Eles as trouxeram com eles ontem à noite.


    Se eu soubesse, teria ignorado a falésia e ido direto ao cais. Nunca tinha visto uma das lendárias enguias-ósseas em nenhum lugar além dos livros.


    — São muito grandes? São azuis?


    Margot bufou.


    — Você está mais empolgada por seis monstros mortos do que pelo seu casamento com Banner.


    Errada ela não estava. Eu mal aparecia nas reuniões de planejamento.


    Eu me virei.


    — Como acha que as mataram?


    — Odessa — ela disparou, virando minha cabeça à força para o espelho. — Fique. Quieta.


    Quem se importava com meu cabelo? Eu não era a mulher em evidência hoje. Ninguém se importava comigo. Mas mantive a boca fechada e deixei que Margot continuasse trançando.


    Antes da morte da minha mãe, Margot era sua dama de companhia. Eu tinha o mesmo cabelo da minha mãe, então Margot sabia domar os cachos.


    — Vi Banner hoje. — Esperei os olhos azuis de Margot encontrarem o dourado dos meus pelo espelho. — Ele me contou que o Guardião veio com os turanos.


    — Sim. — Uma ruga se formou entre as sobrancelhas dela.


    O Guardião.


    Um homem que diziam ser mais cruel e letal do que qualquer criatura feita pelos deuses.


    As notícias sobre o Guardião chegaram às costas de Quentis havia três anos e, desde então, inúmeras histórias haviam surgido sobre sua origem.


    Alguns acreditavam que ele havia saído de uma cova em Turah. Que era mais um espírito do que um ser mortal. Alguns diziam que era Izzac encarnado. Que o Deus da Morte havia se cansado do trono e se disfarçado de homem para atormentar a humanidade por diversão. E outros estavam certos de que ele havia recebido seus poderes dos deuses antigos.


    Era mais um mito do que um homem, e histórias sobre ele se espalhavam pelo continente como rastilho de pólvora.


    — O que a presença dele significa? — perguntei.


    — Significa que você não deveria estar perambulando sem seus guardas. Significa que não devemos nos atrasar. — Ela trabalhava com os dedos furiosos, puxando cada mecha em uma trança grossa. Hoje, porém, até meu cabelo parecia se opor a essa farsa. Quando a terceira mecha se soltou ao redor das têmporas, ela ergueu as mãos.


    — Não tenho tempo para isso. Termine e vá para a sala do trono. — Ela seguiu para a porta, fazendo as saias do seu vestido azul-cobalto esvoaçarem.


    Ao passar por uma janela, a luz do sol se refratou pelas joias de sua coroa. Seu cabelo dourado sedoso caía em mechas lisas pelos ombros e pela coluna. Mais do que andar, ela flutuava, com a cabeça erguida. Mesmo sem ter nascido numa família real, Margot Cross era, em todos os aspectos, uma verdadeira rainha.


    Sua filha também seria.


    Depois que minha madrasta saiu, virei para o espelho e relaxei.


    Em momentos como esse, queria ser mais nova. Ser uma criança como Arthalayus. Meu meio-irmão passava os dias na ala infantil, completamente alheio a suas obrigações. Ótimo. Como herdeiro do trono, Arthy um dia assinaria um pacto de sangue de fidelidade ao pai, como a maioria dos herdeiros reais nos cinco reinos de Calandra, e logo teria mais obrigações do que eu suportaria.


    Coitado.


    Apesar de termos uma diferença de vinte anos de idade, eu torcia para que ele recorresse a mim se um dia precisasse de uma trégua das demandas do pai e de Margot. Até lá, eu e Mae carregaríamos o fardo.


    Meu cabelo estava horrível, apesar da tentativa de Margot de fazer uma trança, mas o forcei a se render fracamente, deixando algumas mechas rebeldes caírem no rosto. Com a ponta amarrada em uma fita de cetim, peguei a coroa que havia sido deixada na penteadeira e a coloquei.


    Era pesada, o metal frio e implacável. Cravejadas no ouro reluzente estavam centenas de joias âmbar cintilantes.


    Essa coroa era a única coisa em mim que não era cinza.


    Deuses, como eu odiava cinza.


    Endireitei a coluna e assumi a postura que meus tutores de etiqueta me ensinavam desde que eu tinha três anos. Olhei no espelho, e uma princesa me encarou pelo reflexo.


    Uma princesa que estava atrasada.
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    Entrei pela porta lateral da sala do trono, prendendo a respiração enquanto me movia a passos silenciosos para me juntar a Margot e Mae à esquerda da plataforma real.


    — Bem-vindos. — A voz do meu pai era tão fria quanto o grande espaço ecoante. Ele preferia uma atmosfera gelada, provavelmente porque combinava com sua atitude.


    Luz entrava pelas janelas de vitral, enchendo o piso de mármore de diferentes tons de azul, verde e amarelo. Todos estavam reunidos no centro do espaço, o trono dourado de meu pai vazio na plataforma. Havia mais guardas que o normal. Quatro em vez de dois em cada porta.


    O olhar de meu pai não se desviou dos homens à sua frente, mas sem dúvida ele havia percebido meu atraso. Eu seria repreendida por isso depois.


    Margot e Mae permaneciam longe do grupo de homens, uma ao lado da outra, alguns passos atrás, coroadas e impecáveis. A filha tão linda quanto a mãe. Embora minha irmã fosse a cópia do pai em sua determinação férrea e obstinada, Mae era quase uma réplica de Margot em aparência, da linha clássica do nariz à ponta afilada do queixo.


    Será que eu me parecia com minha mãe? Queria ter uma lembrança de seu rosto. Ela morreu quando eu era bebê, e meu pai mandou remover os retratos dos corredores. Eu só sabia que havia herdado seu cabelo pela frequência com que Margot o amaldiçoava. Fora isso, eu não fazia ideia se tínhamos o mesmo nariz, o mesmo queixo ou a mesma boca.


    Quando parei ao lado de Margot, ela me lançou um olhar de reprovação e voltou a atenção para o grupo.


    Cinco turanos estavam lado a lado, seus ombros largos formando uma muralha. Eram todos pilares de músculo lapidado e força bruta. Pelos deuses, eles eram enormes.


    Banner tinha mais de um e oitenta, mas, comparado àqueles homens, era magro e desengonçado. Até meu pai, que era o maior homem que eu conhecia, não era páreo para a estatura e a força dos turanos.


    Não era à toa que tinham conseguido matar as enguias-ósseas.


    Os turanos não vestiam trajes elegantes. Não que eu esperasse casacos sob medida ou botas engraxadas de um bando de guerreiros. Eles usavam calças de couro que se moldavam às coxas grossas. Os coletes marrons ornamentados eram usados sobre túnicas de algodão marfim, marcando os bíceps definidos. Cada um usava braçadeiras de couro nos punhos. Dois tinham tatuagens escuras intrincadas cobrindo os antebraços.


    Todos estavam armados com facas ou espadas amarradas às costas. Um deles carregava três adagas no cinto. Eles pareciam preparados para uma guerra, não um jantar com a família real.


    Era surpreendente que meu pai sequer permitisse a entrada deles na sala do trono daquele jeito. Normalmente, os convidados precisavam tirar as armas antes de uma audiência com o rei. Os turanos haviam se recusado? Ou os guardas nem chegaram a pedir?


    — Antes de começarmos as apresentações. — A voz grave de meu pai ecoou pelo ambiente. — Gostaria de agradecer por seus serviços. Meus homens me disseram que seis enguias-ósseas foram trazidas com seus navios na última noite. Não pensei que agiriam tão rapidamente. Por isso, têm minha gratidão.


    O homem com as adagas cruzou os braços diante do peito. Tinha uma barba bronze espessa, trançada sob o queixo.


    — Fizemos apenas o que nos contratou para fazer.


    Havia algo no timbre do homem. Um toque de condescendência que fez o maxilar de meu pai se contrair ao erguer a mão e estalar os dedos.


    A porta lateral pela qual eu havia me esgueirado momentos antes se abriu e dois guardas entraram carregando um baú tão grande que daria para eu deitar ali dentro e tirar uma soneca. Eles o colocaram no centro da sala do trono, abriram a tampa e o viraram para revelar centenas de moedas calandranas.


    Nunca havia visto uma riqueza maior. Ouro e prata suficiente para alimentar todas as bocas de Roslo por meses.


    Um guerreiro turano com pele marrom lisa e olhos escuros fundos andou até o baú e se agachou para avaliar o conteúdo. Seu cabelo preto era trançado em longas tranças, amarradas à nuca. Ele pegou uma única moeda e a jogou no ar. Ela caiu tilintando sobre as outras.


    Seria aquele o Guardião?


    — Devo fazer a conferência, alteza? — perguntou ao se levantar e voltar para junto dos outros.


    Espera. Como assim? Quem ele estava chamando de “alteza”?


    O guerreiro no centro da fileira negou.


    Só que ele não era um guerreiro, certo? Era o príncipe herdeiro?


    Eu nunca tinha visto o príncipe turano antes, mas aquele devia ser Zavier Wolfe. O herdeiro do trono turano.


    Futuro marido de Mae.


    Certo, essa sim era uma surpresa. Se Margot também estava chocada, não demonstrou. Nem Mae. Claramente, eu havia perdido algo pelo atraso.


    O príncipe Zavier estava em Roslo. O Guardião estava em Roslo.


    O que estava acontecendo? Era para ser uma reunião rápida e uma oportunidade para meu pai pagar os patrulheiros turanos. Agora era uma apresentação real? Todos sabiam disso menos eu? Isso explicava a presença do sacerdote voster.


    Ainda bem que Margot havia insistido em todo aquele cuidado com Mae hoje, já que esse era o primeiro encontro cara a cara com seu noivo.


    — Não há necessidade de contar as moedas. — Meu pai declarou com frieza e indiferença, mas a chama em seus olhos dourados contradizia sua aparência. — Cada moeda que combinamos está aí.


    O guerreiro que havia falado antes, o barbudo com as adagas, lançou um olhar avaliador a meu pai.


    — E se o preço que combinamos não for mais suficiente?


    Diziam que o príncipe Zavier não falava. Se o boato fosse verdadeiro, talvez aquele guerreiro falasse em seu nome, como um conselheiro. Ou um general.


    Os olhos de meu pai se inflamaram, as manchas âmbar reluzindo como chamas.


    — E qual, exatamente, é seu novo preço?


    Antes que o guerreiro pudesse responder, as portas principais se abriram, atraindo a atenção de todos.


    O sacerdote voster com que eu havia trombado mais cedo entrou na sala do trono. Seus pés descalços apareciam sob os mantos, aquelas unhas verdes horríveis à mostra. Mas ele não estava sozinho dessa vez. Dois passos atrás dele vinha outro membro da irmandade, com os mesmos mantos bordô.


    Mas esse sacerdote não andava — ele flutuava um pouco acima do chão como se um vento o carregasse. Como se a gravidade atuasse de outra forma sobre seu corpo. Suas unhas eram tão compridas que se curvavam como fitas.


    O impacto de sua magia foi instantâneo. O poder zumbiu pelos meus ombros e desceu pela espinha. Precisei de todo o meu autocontrole para não me contorcer.


    Um sacerdote voster já era um incômodo. Mas dois? Era quase insuportável. Resisti ao impulso de esfregar os braços e correr para a porta.


    Se Margot ou Mae sentiam o mesmo desconforto, não demonstraram.


    Quem era esse segundo sacerdote? Ele tinha vindo com os turanos? Estava acompanhando o Guardião?


    Os vosters não podiam sacudir a terra nem lançar bolas de fogo, mas podiam dobrar e torcer o ar e a água como bem quisessem. Sua magia de sangue era usada para formar laços inquebráveis. Mas eu nunca tinha visto um que levitasse antes. O poder desse sacerdote parecia mais forte do que o do emissário de meu pai.


    Os dois vosters pareciam iguais, carecas com aquela pele translúcida, mas esse outro sacerdote parecia mais velho. Ele voltou a atenção, seus olhos pretos-esverdeados, na minha direção, pairando por apenas um momento, antes de voltar o foco por cima do ombro na direção das portas.


    Uma tensão cresceu no ambiente e, quando meu olhar seguiu o dele, senti o coração subir pela garganta.


    O homem que entrou na sequência não parecia um deus encarnado. Não parecia um espírito. Era alto e largo, como os outros turanos. Musculoso a ponto de distrair. Seu cabelo marrom-chocolate chegava aos ombros, e seu maxilar esculpido era coberto por uma barba curta da mesma cor.


    À primeira vista, era apenas um homem. Impactante. Intimidador. Mas, ainda assim, apenas um homem.


    Mas suas íris não tinham os mesmos riscos verdes típicos dos turanos. Eram sólidos, da cor de prata derretida. Metal líquido. Sem cor, como meu vestido.


    O Guardião.


    Suas botas pisavam no ritmo do meu coração retumbante enquanto ele seguia o voster. Ao contrário dos turanos, não carregava nenhuma arma, espada ou faca. Talvez meu pai tivesse insistido que viesse desarmado a essa reunião, mas eu tinha a impressão de que ele poderia matar todos nós apenas com as próprias mãos.


    Como havia assassinado o irmão de Banner. Mãos firmes ao redor do pescoço até que esmagassem a traqueia.


    Meus olhos se voltaram para os de meu noivo. Havia sangue no olhar de Banner. Seu ódio contra o Guardião era tão forte quanto o cheiro de minha tintura de cabelo. Mas a deusa Carine devia ter ouvido nossas preces de paz, pois ele manteve o temperamento sob controle, estoico ao lado de meu pai como o general dedicado que era.


    Eu não era apaixonada por Banner. Não estava lá muito animada para me tornar a esposa de um homem que estava sob o comando do meu pai. Mas tampouco queria que ele fosse enforcado como traidor.


    Os sacerdotes vosters pararam juntos, mas distantes dos outros, formando um grupo próprio nessa estranha situação, como eu, Margot e Mae.


    O Guardião não os seguiu. Em vez disso, a fileira turana se abriu com sua aproximação, abrindo espaço para ele ao lado do príncipe Zavier.


    Todos estavam congelados e calados. A tensão era tão densa que era difícil respirar. A magia me dava dor de cabeça.


    Uma reunião. Precisávamos sobreviver apenas a uma reunião de disparates. Depois, Banner poderia sair antes que aquela veia que latejava em sua têmpora estourasse. E eu poderia fugir para meus aposentos, onde ficaria até que os turanos e os vosters deixassem Roslo.


    Eu me inclinei para a frente, arriscando outro olhar para minha irmã.


    Um sorriso se esboçava em seus lindos lábios. De longe, ele parecia recatado e doce. Mas eu sabia melhor. Havia malícia em seus olhos azuis, como se ela soubesse de um segredo que ninguém se deu ao trabalho de me revelar.


    Mae adorava segredos. Se acrescentasse uma boa dose de conflito e uma pitada de sede de sangue, ela ficava feliz.


    Seria sua natureza? Ou sua criação?


    Quando eu era criança, Margot me dava bonecas para comemorar meus aniversários. Quando Mae fez cinco anos, nosso pai lhe deu um conjunto de facas douradas.


    Ela se adaptaria com os guerreiros turanos, né? Com aquele príncipe? Mae havia herdado o corpo forte do pai e a altura de Margot. Dezoitos anos de treinamento a transformaram numa arma. Os turanos não fariam Mae ceder.


    Talvez meu pai torcesse para que acontecesse o contrário.


    — Onde estávamos? — meu pai perguntou. — Vocês tinham um problema com o valor? Como podemos resolver isso?


    Hum…


    Ele estava bajulando os turanos? Porque parecia bajulação. E meu pai não bajulava.


    Ele havia deixado passar o comentário do patrulheiro sobre contar as moedas sem uma reação brusca. E agora estava perguntando como poderia resolver uma questão?


    Mae havia treinado sua astúcia com os ensinamentos dele, então o que realmente estava acontecendo? Havia algo mais ali do que um rei contratando mercenários?


    — Apresentações. Antes de continuarmos. — O sacerdote voster levitante falou com a voz sedosa.


    Eu nunca tinha ouvido um sacerdote falar antes. Esperava um som áspero, tão cortante quanto seu poder. Mas era como música, suave e hipnotizante. O som de uma sereia cantando para embalar sua vítima antes de devorá-la por completo.


    Ao seu comando, a atenção dos homens se voltou para nós. Cinco pares de olhos turanos com manchas verdes nas íris passaram por Margot e Mae enquanto os olhos prateados do Guardião se concentravam em mim. Era tão desconfortável quanto a magia voster.


    Meu pai deu um aceno para Margot.


    Ela pousou a mão na lombar de Mae e, juntas, andaram na direção dos turanos, seguidas por mim, um passo atrás.


    O turano no centro do grupo usava um diadema na cabeça. O ornamento não era cravejado de joias nem pedras preciosas. Eram apenas fios metálicos, entrelaçados para formar uma linha de prata.


    Seu cabelo castanho era mais curto do que o dos outros, as ondas suaves penteadas para longe do rosto, as pontas cacheando um pouco na nuca. As laterais de seu diadema desapareciam sob os fios ao redor das orelhas. Uma pequena cicatriz atravessava uma de suas sobrancelhas. Seus olhos eram da cor de musgo num dia tempestuoso, que quase engolia as manchas verdes de suas íris.


    O príncipe Zavier era bonito. Lindo, na verdade, com uma masculinidade robusta. E estava entediado. Não tinha um pingo de interesse em conhecer a futura noiva.


    Pensei que, a qualquer momento, o veria bocejar.


    O Guardião, por outro lado, parecia achar graça, como se tudo fosse uma piada. Os cantos de seus olhos se enrugavam com seu sorrisinho pretensioso.


    Qual era a graça? O que eu estava perdendo?


    — Príncipe Zavier, apresento-lhe minha filha, Mae — meu pai falou. — De acordo com o Escudo de Pardais, ela será sua noiva no equinócio outonal, daqui a três meses.


    Zavier observou Mae por um longo momento, depois olhou de esguelha para o Guardião.


    Uma conversa silenciosa se passou entre eles. Era esse um dos poderes do Guardião? Ele conseguia ler mentes?


    Bom, se conseguisse ler a minha…


    Vá embora. Por favor, obrigada.


    O Guardião deu um aceno para o príncipe, depois falou com uma voz rouca que me deu arrepios.


    — Ela não.


    Margot piscou devagar.


    — Como assim?


    — Ela. — Os olhos do Guardião se voltaram para a minha direção, e todos na sala seguiram seu olhar.


    Para mim.


    — O príncipe Zavier vai se casar com ela — declarou. — Hoje. Como a noiva de recompensa por termos matado suas enguias-ósseas.
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    O silêncio na sala do trono era denso como uma nuvem de fumaça, tirando o ar dos meus pulmões. O chão começou a balançar e a girar, meu equilíbrio vacilando.


    Margot envolveu meu antebraço e, por um momento, fiquei grata por seu toque firme. Mas suas unhas se cravaram com tanta força que quase rasgaram a pele.


    Mesmo enquanto a dor subia do meu pulso até o cotovelo, não me mexi. Não conseguia.


    Ela.


    Eu? O príncipe Zavier queria se casar comigo?


    Não. Nem pensar. Isso não estava acontecendo. Eu estava alucinando. Tinha engolido muita água do mar. Era isso ou Ferious estava pregando uma de suas peças. Parecia algo que o Deus da Travessura adoraria. Talvez fosse o voster. Aquele sacerdote que ainda não havia tocado o chão plantara esse pesadelo em minha mente.


    Não era real. Não podia ser.


    Eu estava noiva de Banner. Mae se casaria com o príncipe turano. Mae. Não eu. Mae.


    Margot me apertou com mais força, a ponta de seus dedos afundando na minha pele. Felizmente, minha pele não ficava marcada fácil. Senão, estaria com cinco semicírculos no dia seguinte.


    Mas não tentei me soltar. Estava ocupada demais ouvindo a palavra do Guardião ecoando em minha mente.


    Ela.


    Ela. Ela. Ela.


    Eu.


    O silêncio cresceu mais e mais. A tensão aumentou duas vezes. Três vezes. A explosão era inevitável. E, quando o silêncio finalmente se quebrou, todos explodiram ao mesmo tempo.


    — Deve haver algum engano — Margot contestou entre dentes. Cada sílaba era pontuada por suas unhas fincadas em meu braço.


    — Não. — A voz de meu pai era estrondosa, sacudindo as paredes.


    Um rosnado, áspero e feroz, saiu da garganta de Mae.


    E então Banner declarou o óbvio.


    — Ela é minha noiva.


    E uma risada. Grave. Baixa. Seca e sem humor.


    Pisquei, forçando minha visão a focar, concentrando-me naquela risada.


    O Guardião. Estava rindo. Seus olhos prateados cintilavam brancos como raios, e seu sorriso se alargou.


    Cretino.


    Margot prendeu o ar.


    O maxilar de meu pai se contraiu.


    Droga. Acho que falei isso em voz alta. Bom, ele era um cretino por rir.


    Abri a boca, não para me desculpar, mas para repetir, dessa vez com mais clareza, mas a mão de meu pai se ergueu no ar, trazendo de volta aquele silêncio opressor.


    Todos os homens na sala do trono pareceram se empertigar. Um dos guerreiros levantou a mão, apenas um pouco, como se estivesse se preparando para sacar a espada das costas.


    — Príncipe Zavier — meu pai falou. — Mae é minha filha destinada a ser sua noiva. Se quiser abrir mão das festividades planejadas para o equinócio, nós organizamos a união hoje.


    Meu olhar vagou pela sala, passando dos turanos aos vosters e indo para meu pai e Banner e voltando.


    O príncipe ainda parecia entediado. Os vosters, em um coma coletivo. Banner, letal. A expressão de meu pai era fechada demais para discernir. Mae e Margot estavam furiosas. Comigo.


    E o Guardião ainda sorria.


    Eu o odiei instantaneamente. Talvez devesse ter desejado que Banner cortasse sim o pescoço dele.


    Pelos tons, eu precisava sair dessa sala do trono. Imediatamente.


    Meu pai não permitiria isso, certo? Diria ao príncipe exatamente o que pensava de uma noiva de recompensa, o que quer que isso significasse.


    Mas meu pai continuou em silêncio, a boca apertada numa linha fina e o olhar fixo nos turanos, esperando a resposta deles.


    Ele se incomodava que me pedissem como pagamento de uma dívida? Que solicitassem a entrega de sua filha como se fosse um baú de moedas? Ou a raiva que fervia em seus olhos dourados era simplesmente porque suas ordens estavam sendo questionadas?


    Eu não queria saber a resposta.


    Quando desviei os olhos de meu pai, o olhar do Guardião me esperava.


    Não estava tão prateado quanto no momento anterior. Seus olhos escureceram, o prateado dando lugar ao cinza e ao marrom e ao verde. Avelã dura como pedra.


    Sua risada não estava mais lá. Havia dado lugar a uma malícia fria e cruel.


    Meu coração batia tão rápido que chegava a doer. O sangue pulsando em meus ouvidos era ensurdecedor. Mas não tirei os olhos das íris que se transformavam. Da mirada furiosa. Não me encolheria sob o olhar daquele assassino.


    Meu pai havia me ensinado muito tempo antes que apenas os tolos se acovardavam.


    Eu podia não ser sua filha favorita, mas tentava não ser uma tola. Por isso, encarei o olhar do Guardião, minha determinação tão inflexível quanto o ferro de Ozarth. Eu e Mae tínhamos a mesma veia obstinada.


    O canto da boca do Guardião se ergueu.


    Sim, ainda um cretino. Fiquei feliz em ser sua fonte de entretenimento do dia. Curvei o lábio e desviei a atenção, dessa vez para o príncipe Zavier.


    Ele estava imperscrutável. Nenhum indício de emoção. Nenhum sinal de interesse ou indiferença. O seu olhar era o mais intimidador que eu já tinha visto na vida, mais até do que o do meu pai.


    Um calafrio desceu por minha espinha.


    Se o olhar do Guardião era um teste, o do príncipe era uma promessa. Eu seria sua esposa.


    O chão sob minhas sandálias balançou de novo.


    — Ela não lhe pertence. — Fúria emanava do corpo de Banner, que praticamente tremia. — Ela é minha.


    Poderia ter sido romântico. Exceto que Banner não estava bravo porque outro homem tentava roubar a mulher que ele amava. Não, Banner estava furioso por perder seu elo com a família real.


    Eu podia não ser a princesa favorita, mas era uma princesa. Um presente por seu serviço. Um símbolo de seu prestígio.


    O Guardião respondeu o escárnio de Banner com desdém.


    — Era sua. Agora pertence ao príncipe. Satisfará tanto à noiva de recompensa como ao tratado. Será nossa rainha.


    Rainha.


    Era ridículo. Eu odiava usar sapatos e vestidos e ficar presa em ambientes fechados. Detestava a monotonia de aulas e lições. Não era feita para governar ou liderar. Política era algo enfadonho, e festas reais, superestimadas. Eu não era uma rainha.


    A coroa em minha cabeça começou a coçar.


    — Não aceito isso — Banner anunciou. — Você vai se casar com Mae.


    O príncipe Zavier virou o queixo e lançou aquele olhar impassivo para meu noivo. Um desafio para contrariar a realeza. Contestar o tratado mais antigo de que se tinha conhecimento em Calandra.


    Banner engoliu em seco.


    Zavier o dispensou com um piscar de olhos e se voltou para meu pai.


    — O príncipe terá quem deseja. — Era como se o Guardião estivesse dentro da mente de Zavier, expressando o que o príncipe não podia falar. — E é ela que ele deseja.


    Ela. Lá estava a palavra de novo.


    Ai, deuses. Eu estava prestes a passar mal.


    — O tratado do Escudo de Pardais estipula uma filha da escolha do rei. Como sou o único rei aqui presente, a escolha é minha. — Meu pai apontou para Mae. — Você se casará com Mae. Ela é a Pardal. E receberá o ouro que prometemos por sua ajuda com as enguias-ósseas.


    Esses homens estavam nos negociando como se fôssemos colheitas.


    Mae se pavoneou, parecendo honrada em ser mercadoria. Ela se endireitou, os ombros eretos, e abriu um sorriso satisfeito.


    Meus molares rangeram, quase rachando, mas consegui ficar quieta. Não adiantaria nada reclamar. Ninguém dava a mínima para minha opinião. Meu destino não era meu, e meu futuro seria determinado por esses homens.


    Zavier suspirou, como se a discussão estivesse atrapalhando seu cochilo da tarde.


    Eu odiava esse homem. Odiava todos eles.


    — O rei Cross está correto. — O emissário voster de meu pai falou com a mesma voz suave que o sacerdote. — A filha a ser oferecida pelo Escudo de Pardais é da escolha do rei.


    O ar escapou de meus pulmões. Quem imaginaria que um voster seria minha salvação?


    — O tratado exige apenas que seja dada uma filha a outro reino a cada geração. O pai dela tem o direito de escolher qual — o sacerdote continuou. — Embora ainda haja a questão da noiva de recompensa pelas enguias-ósseas.


    Meu pai negou com a cabeça.


    — Não existe noiva de recompensa. Pagaremos em ouro.


    — Ele não quer ouro — o Guardião afirmou.


    Certo. Ela. Ele me queria. Por quê? Eu não era especial.


    O outro sacerdote, o voster que ainda pairava no ar, ergueu uma mão e, antes que ele falasse, eu soube que odiaria cada palavra que saísse de sua boca.


    — O príncipe matou sete criaturas fêmeas para vossa majestade, a seu pedido, rei Cross. Se ele exige uma noiva de recompensa, a dívida deve ser paga. E, por isso, a noiva é da escolha dele.


    — Seis — meu pai corrigiu. — Havia apenas seis enguias-ósseas.


    Seis ou sete. Quem se importava com um número aleatório de monstros? E daí se Zavier era bom com uma espada, uma besta ou seja lá qual arma usara para matar aqueles monstros? Podíamos, por favor, voltar à história da noiva de recompensa? Porque eu adoraria saber se estarei casada ou não antes do amanhecer.


    — Seus informantes estavam enganados, majestade. — O sorriso cruel do Guardião se alargou. — Sete enguias-ósseas fêmeas foram mortas na travessia Krisenth. Todas pelo próprio príncipe. Segundo a Cadeia de Setes, o príncipe pode exigir uma noiva de recompensa.


    Cadeia de quê? Olhei de esguelha para Margot, e o pavor na minha barriga cresceu quando a cor se esvaiu do rosto dela.


    — A Cadeia de Setes não passa de uma lenda infantil — Banner debochou. — Não é vinculativa. Pegue seu ouro e parta. Volte quando estiver pronto para se casar com Mae e assinar o Escudo de Pardais.


    — A Cadeia de Setes não é uma lenda — o Guardião retrucou. — Seu pedido para matar as enguias-ósseas deveria ter sido mais específico.


    Específico sobre o quê, exatamente?


    — Do que estão falando? — Todos pareciam surpresos por eu ter uma voz. — Cadeia de Setes? O que é isso?


    — Sete vidas numa cadeia. — O emissário de meu pai falou com delicadeza, como se tentasse amenizar o golpe. — Há muito tempo, antes dos cinco reinos, as terras e os mares foram invadidos por monstros. Para retomar o controle, os senhores governantes elaboraram um decreto. Qualquer guerreiro que arriscasse a vida contra as bestas teria direito a um prêmio de sua escolha caso regressasse com a cabeça de sete fêmeas da espécie. Como em todos os tratados, a Cadeia de Setes foi selada com nossa magia.


    Ou seja, morte a qualquer pessoa que violasse seus termos. Se meu pai ficasse em dívida com o príncipe e se recusasse a pagar, a magia dos vosters tiraria sua vida.


    Era por isso que os turanos haviam trazido esse outro sacerdote? Para exigir o cumprimento do decreto? Bom, se ele tinha o poder de selar o acordo, também podia anulá-lo, não?


    — Por que sete? — Minha voz tremia. — Por que esse número é importante? E por que fêmeas?


    — Para alterar a cadeia da vida — o sacerdote flutuante respondeu. — Matar sete fêmeas quebra a cadeia. Quando se quebra em lugares suficientes, ela perde a força.


    Não era fácil matar tantos monstros e sobreviver. Então os governantes antigos concediam uma benesse pela façanha? Quem triunfava ganhava uma recompensa.


    Até mesmo uma noiva.


    Banner estava certo. Parecia história de um livro infantil.


    — A Cadeia de Setes não é real. Não passa de uma lenda. — Meu pai levantou a cabeça. — A única noiva que o príncipe Zavier terá é Mae para cumprir o Escudo de Pardais. Não vou mandar Odessa no lugar de Mae por causa de um mito arcaico como a Cadeia de Setes.


    O voster levitante encarou meu pai.


    — O que você chama de mito arcaico é magia antiga. E magia antiga ainda é magia, rapaz. É perfeitamente real. — Com a última palavra do sacerdote, um vento frio passou pela sala do trono. Agitou as saias de meu vestido ao redor dos tornozelos e soprou uma mecha do cabelo de Margot sobre meu rosto.


    Então, como se nunca tivesse existido, o vento parou. A barra do meu vestido caiu com um farfalhar.


    Margot se endireitou, finalmente tirando a mão do meu braço.


    O alívio durou pouco. O voster desceu, a planta dos pés finalmente encostando no chão. Isso devia ter ancorado sua magia, intensificando-a de alguma forma. O formigamento em minha pele ficava mais profundo, mais intenso, conforme a magia permeava o ambiente.


    O vento havia cessado, mas o frio permaneceu, intensificando-se mais e mais. Cristais se formaram nas janelas. Uma geada cobriu o chão. Minha respiração rasa formava fumaça. Meus dentes batiam.


    O tempo se arrastou, os minutos passaram numa agonia silenciosa, e a temperatura não subiu em momento algum. Se ele nos mantivesse ali, se nos aprisionasse nessa sala, morreríamos congelados.


    Como se o voster não tivesse deixado a ameaça clara o suficiente, a temperatura voltou a baixar, ficando tão fria que o gosto metálico de sangue se espalhou por minha língua. Parecia que meus pulmões congelavam. Minhas narinas queimavam a cada inspiração.


    Ao meu lado, Margot começou a tremer. Mae, pela primeira vez, parecia apavorada. Até meu pai empalideceu.


    Os turanos estavam imóveis como estátuas, parecendo indiferentes. Por um momento, me perguntei se o voster os poupava da demonstração, mas a geada se espalhava pelo diadema do príncipe. Zavier e o Guardião trocaram um olhar, não de preocupação, mas de alerta.


    Meu pai havia ido longe demais ao questionar a magia dos vosters.


    — Selei as Setes com minha própria magia e o sangue de reis antigos. — A voz do voster era tão letal quanto as lascas de gelo que se formavam no teto. — Cuidado com o que chama de mito arcaico.


    Meu pai baixou a cabeça. Era a primeira vez na vida que eu o via baixar a cabeça para outra pessoa. Ele não fazia isso nem para o próprio emissário voster. Claro, esse sacerdote estava prestes a matar todos nós, então agora era sim o momento de demonstrar alguma humildade.


    — Perdão, sumo sacerdote — meu pai murmurou.


    Sumo sacerdote? O sumo sacerdote? Para mim já deu de surpresas por hoje.


    Minha mente estava ficando sem ter onde guardar todas as novas informações. Essa reunião era para ser apenas uma formalidade. Se eu soubesse que o sumo sacerdote estaria presente, teria continuado nadando.


    De acordo com aquele único livro sobre a irmandade, os vosters eram longevos, mas não imortais. Como não se tinha notícias do sumo sacerdote havia décadas, a maioria acreditava que estivesse morto.


    Não, estava apenas se escondendo entre os turanos. Era ele um embaixador do príncipe Zavier? Morava em Turah?


    — Ela é sua filha, certo? — o sumo sacerdote perguntou.


    — Certo — meu pai respondeu.


    — Então será a noiva do príncipe tanto para o Escudo de Pardais como para a Cadeia de Setes.


    Ela. Ela.


    Eu.
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    O ambiente esquentou com a declaração do sumo sacerdote.


    Margot soltou o ar, o corpo tremendo com a respiração, sem formar mais fumaça. Ela odiava o frio porque a fazia sentir dor nos joelhos.


    O gelo derretia conforme a temperatura voltava ao normal. O som das gotas d’água caindo no mármore ecoava pela sala do trono.


    O emissário do meu pai levantou a mão e, assim como tinha feito com meu cabelo, girou o dedo num círculo. Fios de água correram para as portas principais fechadas, escapando pelas frestas.


    Tão depressa quanto havia começado, a demonstração da magia dos vosters acabou. Fora a irritação na minha pele, todos os vestígios despareceram como se o gelo e o vento nunca tivessem tocado esse lugar.


    O príncipe Zavier acenou com a cabeça para os freis vosters, depois se virou e se dirigiu à saída. Seus patrulheiros formaram uma fila e o seguiram.


    Era só isso mesmo? Ele tinha vindo atrás de uma noiva de recompensa, pensei, indignada, e conseguiu o que queria.


    O Guardião saiu na sequência, sem olhar para trás.


    O sumo sacerdote pairou no ar e flutuou para o lado do Guardião.


    Foi apenas quando as portas se fecharam atrás deles que arrisquei um suspiro.


    — Frei Dime. — Os olhos de meu pai eram suplicantes enquanto se dirigia a seu emissário. — Deve haver algo que possamos fazer.


    Dime. Estranho que eu ainda não soubesse seu nome.


    Ele não era um visitante assíduo no castelo, mas esteve presente em algumas ocasiões ao longo de minha vida. O funeral de meu avô. O banquete dos cinco reis que meu pai servira cinco anos antes. A apresentação de Arthalayus como herdeiro da coroa quentina.


    Eu devia ter me apresentado antes. Talvez o frei Dime tivesse falado em meu nome, enfrentado o sumo sacerdote, se eu tivesse demonstrado interesse em saber seu nome.


    — Mae deve ser a rainha turana — meu pai declarou. — Não pode ser Odessa. Ela não é capaz.


    Essa doeu. Tudo bem eu não ser a filha escolhida, mas a ideia de eu ser uma rainha era mesmo tão inconcebível assim?


    Não que eu quisesse ser rainha. Nem. Pensar.


    — Ah, deuses. — Pressionei a ponta dos dedos nas têmporas, bem onde a dor despertava.


    Isso não estava acontecendo. Não era real.


    Frei Dime veio até mim, sua proximidade fazendo minha cabeça latejar ainda mais.


    Minhas mãos caíram ao lado do corpo quando encontrei seu olhar insondável.


    — Por favor.


    — É seu destino, criança. — Ele estendeu a mão para mim, os dedos longos e finos esticados.


    Mas, antes que ele pudesse tocar meu rosto com os dedos esqueléticos, me esquivei, chegando mais perto de Margot, na esperança de que o corpo dela absorvesse a sensação da magia.


    Dime me observou por um longo momento, inclinando a cabeça para o lado como havia feito antes. Piscou os olhos sinistros e saiu da sala do trono, desaparecendo para onde quer que se escondesse quando visitava Roslo.


    Será que ele tinha uma ala no castelo? Ou se hospedava na cidade? Talvez eu devesse ter perguntado sobre isso também.


    Sem precisar controlar o desconforto que sentia com a magia dele, os vestígios restantes de força se esvaíram do meu corpo. Caí no chão, os joelhos batendo com estrondo no mármore. Meu estômago se revirou, e a minha refeição de horas antes ameaçou voltar, mas contive a vontade de vomitar.


    — Deuses. — Fiz o sinal dos Oito, passando a mão ao redor do rosto e do coração. Duvidava que os Oito Deuses estivessem ouvindo, mas, se Ama, Oda e seus seis filhos pudessem oferecer um pouco de intervenção divina, eu aceitaria.


    — Odessa é minha futura esposa. — Banner bateu o pé no chão.


    — Você ouviu o sumo sacerdote. — Meu pai tirou a coroa e passou a mão pálida pelo cabelo dourado. Os fios em suas têmporas pareciam mais cinzentos.


    As pessoas o chamavam de Rei Dourado. Seu cabelo era da cor de trigo maduro. Seus olhos eram salpicados de dourado como moedas. As manchas âmbar faziam com que o olhar de meu pai sempre tivesse um brilho.


    A magia arraigada nas profundezas da terra de Calandra tingia nossas íris com essas manchas ao nascer, associando-nos para sempre a um lugar. Onde quer que morássemos, para onde quer que nos mudássemos, a cor não mudava. Todo quentino tinha uma mancha âmbar.


    Todo quentino menos eu.


    Meus olhos eram totalmente dourados. Nenhuma mancha visível.


    Quando eu era criança, perguntava a meu pai por que era diferente. Depois de ele ignorar a pergunta inúmeras vezes, parei de tentar entender.


    Quando eu e Mae éramos pequenas, quando chegou a hora de definir a Pardal e ele a escolheu em vez de mim, também não ganhei uma explicação.


    O Rei Dourado não devia explicações a ninguém.


    A alcunha de meu pai se devia sobretudo à incrível riqueza que trouxe a nosso reino desde que herdara a coroa de meu avô.


    Quentis não era rica antes de seu reinado. A paixão de meu avô eram mulheres e festas e gastar o dinheiro do povo com extravagâncias. Ele era a razão de esse castelo ter sido banhado em ouro.


    Meu pai escolhera usar nossos recursos com mais prudência. Suas fortunas ficavam trancadas sob o castelo, não expostas nas paredes. Embora nem mesmo o Rei Dourado pudesse pagar essa dívida com riquezas.


    — Deve haver outra forma — Banner contestou. — Os turanos não podem tirá-la de mim. Isso não pode estar…


    — Banner. — A voz de meu pai ecoou pelas paredes. — Saia.


    — Meu rei…


    — Saia.


    Banner, o sempre fiel general, saiu sem mais delongas, as botas ecoando com força pelo piso.


    — Fora — meu pai comandou aos guardas. Ao contrário de Banner, não houve nenhuma discussão.


    Sem eles, restamos apenas nós. A família.


    Ouvi o som de uma lâmina sendo desembainhada um momento antes de uma faca ser encostada em meu pescoço.


    — O que você fez? — Mae perguntou, furiosa.


    — Tire essa faca de mim. — Depois de tudo, eu não tinha energia para as gracinhas da minha irmã. Eu estava prestes a me jogar de outra falésia, e ela achava que agora seria um momento para testar o fio de sua lâmina? Sério mesmo?


    Empurrei sua mão, forçando-a para longe de meu pescoço. Mas não antes de ela fazer um leve movimento com o punho, o suficiente para cortar a minha pele e tirar uma gota de sangue.


    — Porra — silvei de dor, apertando a ponta do dedo na ferida. — É sério que você acabou de me cortar? Tons, você é um demônio.


    — Me conte o que fez — ela retrucou.


    — Nada. Não fiz nada.


    Seus traços belos se contorceram de raiva.


    — Então por que o príncipe Zavier quer você?


    — Eu lá vou saber? — Limpei o sangue do pescoço, lançando um olhar fulminante para ela enquanto o secava na parte debaixo da manga. — Vai ver não gosta de loiras.


    Minha irmã veio pra cima de mim, o outro punho cerrado, pronto para acertar meu nariz, mas, antes que ela pudesse chegar perto, a mão de meu pai se fechou ao redor do pulso dela, detendo o golpe.


    Ele tirou a faca da mão dela e a jogou para longe, até parar na escada da plataforma do trono.


    — Mae — Margot repreendeu. — Você não está ajudando.


    — Alguma coisa ela fez, mãe. Manipulou ou…


    — Chega. — O comando de meu pai não deixava espaço para desobediência. Ele soltou Mae e se agachou na minha frente, seus olhos dourados vasculhando os meus. — Me responda com sinceridade. Chegou a encontrar Zavier antes de hoje?


    — Não. — Balancei a cabeça. — Nunca.


    — Chegou a cruzar com algum dos turanos desde que eles chegaram?


    — Nenhuma vez.


    — Onde você estava hoje?


    Nada de bom viria da verdade. Meu pai não sabia dos mergulhos da falésia. Banner achava que eu subia ao mirante apenas para desenhar, ter uma vista melhor da cidade e escapar das muralhas do castelo. E Margot e Mae achavam que eu adorava nadar na costa.


    Não havia a menor chance de meu pai ver meu querido passatempo como algo corajoso em vez de imprudente.


    — Saí para caminhar lá fora. Depois fui nadar.


    Seus olhos se estreitaram como se conseguisse sentir a meia-verdade.


    — E?


    — Quando entrei, dei de cara com o frei Dime na saída de uma galeria.


    — Qual galeria?


    — Ah, hum… a galeria dos crux.


    — Vai entender essa sua curiosidade por aquele corredor — ele disparou, a respiração pesando.


    Eu me retraí.


    — Desculpa.


    Ele havia me dito em mais de uma ocasião que aquele não era um bom lugar para ficar perambulando. Meu pai não entendia meu interesse pelas migrações. Também não sabia que meu interesse hoje não era pela arte nem pelos monstros. Era simplesmente por ser a maneira mais fácil de entrar sem ser notada.


    Meu pai suspirou.


    — O que mais aconteceu hoje?


    — Nada. Depois que vi o frei Dime, subi correndo as escadas para colocar o vestido. Margot me ajudou com o cabelo. — Meu pai não se moveu. Não falou nada. Uma desconfiança enchia seus olhos, como se soubesse que eu não tinha contado toda a verdade.


    Esse silêncio era uma de suas táticas favoritas. Ele gostava de ver quem seria o primeiro a quebrá-lo.


    Normalmente, era eu. Confessava ter me escondido de tutores ou dado os restos de comida para seus cães de caça. Admitia ter me esgueirado na cozinha atrás de guloseimas ou fugido dos guardas ao visitar o cais.


    Mas a verdade sobre aquela falésia era minha. Eu não cederia, não nesse ponto. Se, por algum milagre, ele encontrasse uma forma de me tirar dessa confusão com os turanos, essa liberdade eu não perderia.


    — Deuses. — Meu pai suspirou, passando a mão no queixo. — Sinto muito, Dess.


    Meu corpo inteiro se abalou. Quando foi a última vez que ele havia me chamado de Dess? Fazia anos. E eu nunca tinha ouvido ele se desculpar.


    A suavidade em seus olhos me era tão estranha que senti um aperto no peito. Ele não me olhava assim desde… muito, muito tempo. Desde que eu era criança. Desde que acordava no meio da noite, gritando por causa de um pesadelo, e meu pai me abraçava até o sol nascer.


    — Sinto muito que precise fazer isso.


    — Não posso, pai. Por favor, não me obrigue.


    Ele traçou os dedos em minha bochecha.


    — Você precisa.


    — Não quero me casar com ele. Deve ter algum jeito de reverter isso.


    Ele se inclinou para trás e me abriu um sorriso triste.


    — Noiva de recompensa à parte, não podemos nos dar ao luxo de irritar os turanos com uma recusa. E não podemos quebrar o Escudo de Pardais, não com a migração de crux se aproximando. Mae iria a Turah. Você deve assumir o lugar dela. Deve ser a Pardal agora.


    Era outro tratado assinado com sangue e selado com magia.


    Se um rei se recusasse a entregar a filha a outro, o pai morreria. Até onde eu sabia, nenhum homem nunca havia escolhido a filha em vez de si mesmo.


    Eu definitivamente não esperava esse tipo de sacrifício.


    Além das condições de casamentos arranjados, o Escudo de Pardais era um tratado de comércio. Garantia a sobrevivência dos cinco reinos. Era relativamente igualitário. Nos proporcionava todos os recursos necessários para prosperar. E, quando chegasse a migração dos crux, para sobreviver.


    Negociávamos os recursos que conseguíamos cultivar, como colheitas e gado, por aqueles que não conseguíamos. O ferro de que Quentis precisava para forjar armas vinha de Ozarth. A madeira que usávamos para os edifícios, de Turah. Laine nos fornecia especiarias e ouro. E Genesis extraía o óleo que queimávamos em lanternas e fogões.


    Desde o dia em que o Escudo de Pardais foi estipulado, as guerras que antes eram comuns pelo continente cessaram abruptamente. Mas nossos ancestrais temiam que negociar apenas mercadorias não bastaria para manter a delicada paz, então acrescentaram a união das nações com sangue.


    A cada geração, antes de cada migração, uma filha se casaria com outra família real para que seus filhos tivessem laço de sangue com ambos os países.


    O casamento arranjado mais recente havia sido entre Laine e Ozarth.


    As cerimônias eram eventos suntuosos. Todos os reinos eram convidados para celebrar, pois as uniões serviam para nos lembrar do bem maior. Que a paz deveria ser preservada a todo custo.


    Não podíamos guerrear uns com os outros e com os crux. Os monstros não se importavam com quais terras atacavam. E não tinham nenhuma misericórdia.


    Os crux escureceriam os céus por meses, o sol bloqueado por milhares e milhares de asas batendo. Rebanhos seriam massacrados. Plantações e colheitas, aniquiladas. Edifícios, arrasados; capitais, destruídas.


    Desde o Escudo de Pardais, os cinco reinos haviam resistido, sobrevivendo a nove migrações.


    Celebrando nove casamentos.


    O de Mae teria sido o décimo.


    Se não fosse por essa merda de Cadeia de Setes.


    — Não acredito — sussurrei. — Isso não pode estar acontecendo.


    — Escute. — Meu pai segurou meus ombros e me deu um chacoalhão, deixando de lado a delicadeza do momento anterior. — Há muito mais a ser feito antes do anoitecer. Muito que você deve aprender.


    — Não é um pouco tarde para começar a me preparar para governar um reino estrangeiro?


    — Odessa. — Meu pai chacoalhou meus ombros de novo. — Você precisa descobrir um jeito de entrar em Allesaria antes do fim do verão. Depois me enviar as informações de como posso encontrar a cidade e me infiltrar nela.


    Fiquei boquiaberta, repetindo seu pedido.


    — Q-quê?


    Ele queria mandar uma legião à capital turana? Havia uma cláusula no Escudo de Pardais proibindo a invasão de um reino por outro. Quebrá-la custaria o mesmo preço de se recusar a entregar uma filha em casamento.


    A morte do rei.


    Invadir a capital turana não apenas começaria uma guerra como custaria a vida de meu pai.


    Ele não podia estar falando sério. Podia?


    — Suas damas de companhia vão com você a Turah — ele continuou. — Invente uma desculpa para enviar uma ou ambas de volta a Quentis com as informações que descobrir.


    — Brielle e Jocelyn?


    — Allesaria é sua prioridade. Entendeu? É crucial para meus planos. Não podemos demorar. Mas você também deve descobrir tudo que puder sobre o Guardião e seus poderes. Encontre uma maneira de matá-lo.


    Meu queixo caiu.


    — Quer que eu mate o Guardião?


    Um assassino. Um homem que diziam ter matado os monstros lendários de Turah. Talvez o melhor combatente de Calandra. Aquele Guardião?


    — Sim — meu pai respondeu. — Você precisa tentar. No mínimo, descubra do que ele é capaz. Mesmo com todos os espiões que mandei a Turah, ninguém conseguiu descobrir a extensão dos poderes dele nem sua origem.


    — Poderes? Ele parece… normal. — Ou melhor, quase normal.


    Os boatos sobre o Guardião diziam que ele era rápido como uma víbora. Que tinha a força de dez homens. Mas seus dons não eram como os dos vosters. Ele não parecia ter magia dos fluidos ou magia de sangue. Não havia demonstrado absolutamente nenhum poder hoje.


    Exceto seus olhos. Não tinham nenhuma mancha, como os meus. E seus olhos haviam mudado de cor, a menos que eu tenha imaginado. Eu não sabia o que era real a essa altura. Uma hora antes, nem sabia da existência da Cadeia de Setes ou de uma noiva de recompensa, mas lá estava eu, prestes a pagar por isso graças a um príncipe entediado e taciturno.


    Olhei para Margot na esperança de encontrar algum vestígio de compaixão.


    Não. Nem um pouco. Ela ainda estava furiosa.


    Mae se esgueirava até a faca abandonada.


    E meu pai parecia, bom… irritado. Como se suas marionetes não estivessem obedecendo aos puxões dos cordões.


    Era isso que éramos. Fantoches. O turbilhão em minha cabeça parou de repente ao me dar conta.


    — V-você planejou isso? — As enguias-ósseas e os mercenários e o que quer que ele também tivesse em mente.


    Ele franziu a testa.


    — Você achou mesmo que os legionários de Banner não seriam capazes de matar meia dúzia de enguias-ósseas?


    Então, sim, ele havia planejado isso.


    — Pessoas morreram. Você enviou soldados à Krisenth sabendo que não voltariam? — Fale que não. Por favor, fale que não. Eu não conseguiria olhar na cara dele novamente se ele tivesse usado o próprio povo como isca para uma trama política.


    — As enguias-ósseas estavam sim atacando ao longo da rota comercial. Cada vida perdida foi uma tragédia. Quando percebemos que não era mais seguro, forjamos o desaparecimento de alguns navios. Todos os soldados a bordo voltaram para casa. Mas os turanos não precisam saber disso.


    Minha postura relaxou. Já era alguma coisa.


    — Não entendo. Mae se casaria com ele em três meses. Por que não esperar até o equinócio? Por que os trazer aqui agora?


    — Não posso esperar três meses. Tentamos encontrar o caminho para Allesaria durante anos, décadas. Pelo que podemos supor, a capital fica nas profundezas das montanhas turanas. Se for isso mesmo, pode ser que um exército não consiga passar depois da chegada do inverno. Queria que Mae tivesse tempo de encontrar uma forma de invadir a cidade e uma legião fazer a jornada antes da neve. Caso contrário, vamos ter que esperar até a próxima primavera. Se os crux migrarem antes do que os estudiosos preveem, vou perder minha chance.


    — Chance de quê? De conquistar Turah?


    Seu maxilar se contraiu.


    — Eles têm algo que quero naquela cidade.


    — O quê?


    — Não é importante que você saiba os detalhes. Mas é crucial que encontre uma forma de entrar na cidade antes da migração. É nossa única chance de deter os crux.


    O tempo parou. Meu coração também.


    Deter os crux. Isso era possível? Será que havia mesmo uma forma de impedir que os monstros destruíssem Calandra? Uma forma de impedir os horrores representados na galeria do castelo?


    — Como?


    — Isso não posso explicar. Não ainda. Mas, pelo bem de nosso povo, você deve fazer o que estou pedindo. Deve confiar em mim. Encontre uma forma de entrar em Allesaria.


    — Mas os tratados. E os…


    — Tratados podem ser quebrados, Odessa. Lembre-se disso.


    A tontura na minha cabeça voltou com força total.


    — Como? Isso levaria à sua morte.


    — Não necessariamente.


    Do que ele estava falando?


    — Não entendo.


    Ele voltou a posicionar a coroa na cabeça.


    — Não precisa entender.


    Não importava se eu compreendia os detalhes sutis. Meu pai me manteria no escuro a menos que não houvesse outra opção. Ele me diria apenas o que eu precisava saber para cumprir suas ordens, pelo visto.


    — Como o senhor sabia que o príncipe Zavier viria quando os contratasse para matar as enguias-ósseas? — perguntei.


    Ele suspirou, claramente irritado com minha série de perguntas, mas respondeu mesmo assim.


    — Soubemos de diversas fontes que ele anda viajando mais com seus patrulheiros. Não era nada garantido, mas valia a pena tentar. Quando soubemos que o Guardião e o sumo sacerdote foram avistados com o grupo, imaginei que Zavier estivesse com eles também.


    — Mas o senhor previa a noiva de recompensa?


    — Isso foi… inesperado.


    Massageei as têmporas de novo, a dor voltando enquanto eu tentava encontrar sentido nessa conversa.


    — Então o senhor contratou os turanos para matar as enguias-ósseas e os trouxe até aqui para que recebessem o pagamento sabendo que era provável que Zavier também viesse, na esperança de que o príncipe… o quê? Olhasse para Mae e se apaixonasse loucamente por ela e exigisse que o casamento fosse realizado três meses antes do previsto?


    Meu pai bufou.


    Besteira minha. Tinha esquecido que meu pai não acreditava em amor.


    — Pensei que ele estaria aberto a mudar a data da cerimônia — ele respondeu. — Que, se viesse aqui, eu poderia persuadi-lo a adiantar o casamento sob o pretexto de fortalecer nossas rotas de comércio. Trabalhamos tanto para acumular os estoques em preparação para os crux. Turah sofreu dois anos de seca. A produção deles não é suficiente para sustentá-los durante a migração. Estava torcendo para acelerar a cerimônia em troca de um aumento nas remessas de grãos. Assim, Mae poderia partir com eles já neste verão. Teria mais tempo para reunir informações sobre Allesaria.


    — E se o príncipe não tivesse vindo? E se não quisesse adiantar o casamento?


    — Na pior das hipóteses, eles levariam nosso ouro como pagamento e ela se casaria com Zavier no equinócio.


    Mas essa não era a pior das hipóteses. Eu era a pior das hipóteses.


    — Por que ele me escolheu?


    Uma ruga se formou entre as sobrancelhas de meu pai.


    — Não sei.


    — Ele desconfia que Mae poderia ser uma espiã?


    — Seria ingenuidade não desconfiar. Não é segredo que todos os reinos de Calandra têm curiosidade sobre a localização de Allesaria. Mas essa é a única oportunidade que eles não podem recusar.


    Uma oportunidade que só seria possível com o casamento.


    — Não pensei que ele descartaria Mae dessa forma — meu pai lamentou. — Uma falha em meu plano.


    Planejamento, conspiração, era assim que a mente dele funcionava. Ele não confiava em ninguém. Previa traições. E quase nunca se surpreendia.


    O lábio de Mae se curvou.


    — Deveríamos ter deixado Odessa fora disso.


    — Você provavelmente tem razão — ele murmurou.


    Mas não havia motivo para me excluir hoje. Eu era uma princesa irrelevante que se contentava em passar despercebida e ficar um passo atrás da irmã. Eu era a filha mais velha insignificante que meu pai tivera com a esposa morta. Já estava noiva do general dele e não era nem de perto páreo para a beleza ou o charme de Mae.


    Não havia motivo para alguém desconfiar que eu chamaria a atenção do príncipe Zavier.


    Minhas mãos começaram a tremer.


    — Não sou uma espiã. Não sou uma guerreira. Estou longe de ser uma assassina. Não posso fazer isso. — Da última vez em que eu segurei uma espada, o mestre de armas me mandou para a enfermaria por ter cortado a própria mão.


    — Você vai — meu pai comandou. — Repita suas ordens.


    Engoli em seco.


    — Preciso encontrar o caminho para Allesaria. Depois descobrir sobre os poderes do Guardião. E, se tiver a chance, você quer que eu o mate.


    Uma pessoa.


    Ele está me pedindo para tirar uma vida.


    — Sim. — O alívio do meu pai era óbvio. — Você consegue. Precisa conseguir. Depois vou trazer você de volta para casa.


    Impossível. Depois de partir de Quentis, provavelmente não voltaria.


    Ainda mais se… quando os turanos descobrissem que era uma espiã.


    Ou quando o Guardião me matasse primeiro.


    — Você precisa confiar em mim — meu pai sussurrou. Ele deu um beijo em minha testa, depois se levantou e acenou para Margot. — Prepare-a.


    Para meu casamento. Nessa mesma noite.
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    O rosnado de Margot encheu meus cômodos.


    — Me. Traga. Azul.


    — Desculpa, majestade. — Brielle estava com as bochechas coradas e com suor escorrendo pelas têmporas, cobrindo o cabelo castanho. Acima do nariz arrebitado, seus olhos cor de mel estavam em pânico enquanto corria para o guarda-roupa pela quinta vez para trocar os três vestidos cinza em seus braços por outros três vestidos cinza.


    Nas últimas quatro horas, Brielle vinha correndo de um lado para o outro do castelo, obedecendo cada comando brusco de minha madrasta sem vacilar. Mas encontrar um vestido azul em meu guarda-roupa? Impossível. Nós duas sabíamos disso. Brielle era simplesmente doce demais para confrontar Margot.


    Se Jocelyn estivesse ali, teria dito a Margot desde o começo que eu não tinha nada azul. Mas Jocelyn havia sido enviada ao boticário para buscar chá contraceptivo para levarmos na jornada.


    Desde que havíamos saído da sala do trono, Margot estava seguindo as instruções de meu pai à risca. Com a ajuda de Brielle e Jocelyn, ela me preparava para um casamento e uma mudança para o outro lado do continente.


    Eu podia não ter um vestido na cor tradicional de casamento, mas, fora isso, elas me transformariam numa noiva.


    Todos os mimos que Mae recebera de manhã migraram às pressas pra mim durante a tarde. Um banho quente escaldante foi preparado na casa de banho. Eu podia não ser capaz de justificar o revestimento de ouro extravagante de meu avô, mas certamente apreciava o encanamento interno. Minha pele foi esfoliada, besuntada de óleo e perfumada.


    Folhagens foram entrelaçadas em meu cabelo. Brielle as prendeu num emaranhado complexo de tranças grossas que se cruzavam e desciam pela minha coluna. Jocelyn cobriu minhas bochechas com um ruge pêssego e pintou meus lábios de rosa. Havia brilho em minhas pálpebras e kohl delineando meus cílios. Pulseiras adornavam os dois punhos, e brincos florais dourados contornavam as curvas de minhas orelhas.


    Nos meus vinte e três anos, nunca estive tão bonita. Tão parecida com uma princesa. Toda vez que me olhava no espelho, porém, a angústia do que estava por vir me atingia com tanta força que eu precisava desviar os olhos.


    — Vai acabar em algum momento. — Margot guardou potes da tinta de cabelo num dos três baús empilhados perto da parede. — Você vai precisar encontrar um mercado em Turah. Até lá, lave o cabelo o mínimo possível.


    O príncipe Zavier havia comprado uma esposa de cabelos castanhos, portanto meus cabelos castanhos deveriam permanecer castanhos.


    Margot fechou a tampa do baú com tanta força que me assustei na penteadeira. Depois de trancá-lo, ela se levantou e ficou examinando o quarto para ver se tinha esquecido algo.


    Mas não restava nada além dos móveis. As joias tinham sido embrulhadas e guardadas junto com os sabonetes, cremes e tônicos de pele. Ela havia me dado três bolsas de moedas de ouro para levar. Jocelyn tinha guardado meu caderno de esboços e meus lápis favoritos. Brielle havia dobrado meus vestidos favoritos e os guardado com minhas roupas íntimas e pantufas.


    Era um bom ou mau sinal eu conseguir levar tudo o que possuía em três baús? Um único criado poderia levar todos até a carruagem em menos de uma hora.


    Havia alguns livros que eu queria levar, mas estavam na biblioteca do castelo e, quando pedi por eles, Margot me respondeu que não restava tempo. Devia haver bibliotecas em Turah, não?


    Brielle saiu do closet com meu vestido cinza mais claro.


    — É o mais próximo que ela tem de azul.


    Não era nem perto de azul. Ainda menos dos tons fortes e vibrantes que a maioria das noivas usava no casamento. O vestido era quase branco.


    A cor com que vestíamos os mortos.


    A cor que usávamos em funerais.


    — De jeito nenhum — Margot vetou.


    — É perfeito. — Levantei do banco e, antes que Margot pudesse tirá-lo das mãos de Brielle, eu o peguei e o levei para trás do biombo.


    — Não é azul — Margot falou.


    — É quase.


    — Seus vestidos azuis já devem estar guardados no baú.


    Contive um riso ao desabotoar o robe de cetim que estava usando desde o banho. Ela realmente não sabia que eu só tinha vestidos cinza? Ou estava apenas ensaiando o que diria quando meu pai perguntasse por que eu estava vestindo a cor da morte para a cerimônia?


    A saia era rodada e esvoaçante do quadril até os pés. A parte de cima era de renda bordada, adornada com contas cinza e brancas. Um grande decote em V nas costas expunha toda a minha pele.


    — Este vestido é perfeito. Mae consegue me esfaquear nas costas sem nenhum tecido para atrapalhar — falei.


    — Odessa. — Eu não conseguia ver detrás do biombo, mas sua cara devia estar fechada. — Não sejamos dramáticas.


    Um estrondo ecoou atrás da parede mais próxima. Parecia o som de um vaso sendo jogado no chão.


    Coloquei a cabeça para fora do biombo e ergui as sobrancelhas.


    — Eu sou dramática?


    Ela estava dando sermão na filha errada.


    Margot agitou a mão.


    — Só se vista.


    Outro estrondo veio do quarto ao lado.


    Enquanto eu e minhas malas estávamos sendo arrumadas, minha irmã dava um chilique como os que eu não via desde que ela tinha oito anos. Talvez quando acabasse de destruir seu quarto, Mae pudesse se mudar para o meu.


    Estava vazio agora, sem qualquer coisa relativa a mim.


    Vestida e pronta, saí detrás do biombo, meu olhar percorrendo o espaço, parando na cama. A colcha estava amassada onde meus pertences tinham sido empilhados antes de serem guardados nos baús. Eu voltaria a dormir nesse quarto? Ou já dividiria a cama com Zavier nessa noite? Senti um arrepio.


    — Brielle, deixe-nos — Margot ordenou.


    — Sim, majestade. — Minha dama de companhia fez uma mesura e correu para a porta. Ela tinha que arrumar as próprias malas para me acompanhar até Turah.


    Margot esperou até a porta se fechar.


    — Você vai precisar se deitar com ele.


    Tons.


    — Vamos mesmo ter essa conversa?


    Eu tinha aprendido tudo sobre sexo com uma curandeira aos treze anos. Quaisquer lacunas que ela pudesse ter deixado em minha educação, as damas de companhia preencheram. Não precisava dos conselhos de Margot sobre como dormir com meu marido.


    — Já esteve com algum homem? Banner ou…


    Quando ficamos noivos, pensei que Banner pudesse querer fazer sexo antes do casamento. Mas Brielle me contou que ele tinha uma amante na cidade. Uma mulher que conhecia havia anos.


    Será que ele ainda estava dormindo com ela? A ideia de ele estar com outra nunca me incomodou. Talvez passasse a me incomodar depois que nos casássemos, mas essa não era mais uma questão, era?


    Eu nunca havia dormido com Banner, mas houve um menino uma vez. Quando eu tinha quinze anos. Um garoto com sardas no rosto e uma risada tranquila. Ele trabalhava no estábulo.


    Meu pai devia ter descoberto que eu o levava para meus aposentos às escondidas porque um dia fui visitá-lo no estábulo e descobri que ele havia deixado a cidade. Quanto meu pai havia pagado para ele sair de Roslo? Com certeza muito menos do que um baú de ouro.


    Meu valor estava subindo. Bom para mim.


    — Sim, já estive com um homem antes — respondi a Margot. — Vamos mudar de assunto.


    Ela largou o osso? Claro que não.


    — Reis são homens poderosos. Homens poderosos costumam ter certos… gostos.


    — Margot. — Estremeci. — Por favor, pare. Eu imploro.


    Eu era curiosa por natureza, mas não no que se referia aos gostos de meu pai no quarto.


    — Existe um motivo para todos fazerem vista grossa para as aventuras de Mae — Margot declarou.


    Porque Mae estava praticando suas habilidades de sedução? Que nojo.


    — Você deve agradar Zavier — ela continuou. — Quanto mais feliz ele estiver tendo você como esposa, menos vai desconfiar de segundas intenções.


    Porque um príncipe que trepasse com frequência ficava burro? Talvez em Genesis, Ozarth, Laine ou até Quentis. Mas eu duvidava que Zavier fosse como os outros príncipes, não com seu legado.


    Turah era quase tão misteriosa quanto o Guardião.


    Seus governantes seguiam o Escudo de Pardais. Cumpriam suas obrigações comerciais, mas por pouco. Quando se tratava de expandir alianças, desenvolver relacionamentos e promover união, Turah era quase sinônimo de uma porta fechada.


    Três gerações antes, os crux dizimaram a capital turana. Ou melhor, a antiga capital. Antes, a capital de Turah era Perris, uma cidade costeira. Um reflexo de Roslo do outro lado da travessia Krisenth.


    Depois daquela migração, em vez de reconstruir seu castelo, o rei o deixou em ruínas e transferiu sua fortaleza para as montanhas turanas.


    Allesaria.


    Até onde eu sabia, nenhum governante estrangeiro havia sido convidado para o castelo turano. Não estava nos mapas calandranos. Sua descrição não podia ser encontrada em nenhum livro.


    A cada ano, o mistério em torno de Allesaria se aprofundava. Haveria mesmo um jeito de salvar nosso povo dos crux? O que estava escondido na capital dos turanos que meu pai tanto desejava? Os outros reis sabiam? Ou apenas meu pai?


    Ele definitivamente não era o único rei curioso sobre Allesaria. As pessoas saíam em busca da cidade e nunca mais voltavam. Como nenhum outro rei podia obrigá-los a revelar sua localização, não havia muito a fazer exceto deixar que os turanos se afastassem mais e mais da diplomacia.


    Até agora.


    Até a Pardal.


    Havia um motivo para Mae ter sido tão bem treinada desde pequena. Ela seria a primeira princesa estrangeira a entrar em Allesaria. Teria a chance de desvendar gerações de mistério. De lançar luz sobre um reino que parecia contente em viver na escuridão.


    E agora essa missão recaía em mim.


    Mas Zavier não facilitaria, certo? Na sala do trono, ele nos observou com muita atenção, muito cuidado. Será que suspeitava que meu pai planejava algo? Tinha que haver algo a mais nessa questão da noiva de recompensa do que apenas a vontade de Zavier de se casar com outra pessoa além de Mae.


    Talvez ele tivesse olhado para mim e percebido que eu não representaria nenhuma ameaça.


    Bom, errado ele não estava.


    Outro estrondo ecoou no quarto de Mae. Ela estava nessa havia horas. Ainda tinha o que quebrar?


    — Será que não tem mesmo nenhuma saída? — Nenhuma forma de Mae assumir meu lugar e desaparecer com um príncipe a caminho de uma terra distante?


    — Você ouviu o voster. — A expressão de Margot se suavizou, revelando um pouco de empatia. — Vou avisar seu pai que você está pronta.


    Eu estava pronta? Importava?


    — Posso ver Arthy antes de ir? Quero me despedir dele.


    — Claro — Margot concordou.


    — Obrigada.


    Ela tirou o cabelo loiro da frente do rosto e saiu do quarto.


    Ficou quieto demais sem ela, vazio demais. Prestei atenção aos ruídos, mas até o quarto de Mae também tinha mergulhado em silêncio.


    Como talvez eu não voltasse essa noite, havia algumas coisas que eu ainda precisava colocar nos baús. Entrei no closet e fui até o canto mais distante. Depois de olhar por cima do ombro para garantir que estava mesmo sozinha, me agachei no chão.


    Puxei a tábua mais próxima da parede. Ela se soltou, revelando um pequeno compartimento que eu havia descoberto aos dez anos.


    Eu e Mae brincávamos de esconde-esconde naquele dia. Ela odiava se esconder e preferia procurar, mas se meu esconderijo fosse difícil demais, ela se irritava.


    Margot e meu pai não foram os únicos a mimarem minha irmã. Eu também a mimara.


    Durante nossa brincadeira naquele dia, tantos anos antes, eu havia me enfiado nesse canto, escondida atrás dos vestidos cinza, esperando que ela me encontrasse. A tábua se movera sob meu pé, e assim descobri meu compartimento secreto.


    Eu não sabia quem ocupava esse quarto antes de eu nascer, mas talvez outra princesa tivesse vivido nesses aposentos quando morou no castelo. Talvez uma avó havia muito esquecida. Gostava de pensar que alguém que tinha meu sangue havia usado esse compartimento. Que foi ela quem soltou a tábua pela primeira vez e escondeu seus tesouros ali.


    Que o colar que eu encontrara treze anos antes tinha estado em seu pescoço.


    Puxei o caderno de couro que eu havia comprado no mercado durante a primavera.


    A primeira página era um desenho de Margot que eu havia feito depois de presenciar uma briga dela com meu pai. Sua boca estava curvada para baixo, a cara fechada e os olhos cheios de lágrimas. Era um desenho que eu nunca mostraria para ela. Era real demais. Vulnerável demais.


    Margot não gostava de nada real ou vulnerável.


    A segunda página era um desenho de Mae no centro de treinamento. Sua boca estava aberta num grito, os punhos cerrados ao lado do corpo. Às vezes me perguntava se ela gritava porque carregava um grande fardo.


    Talvez ela parasse agora que esse peso fora transferido para mim.


    Tirando esses dois desenhos, as páginas estavam em branco. Eu pretendia preenchê-las com desenhos de Arthy, do castelo, de Banner ou do que mais chamasse minha atenção. Em vez disso, esse caderno poderia servir para anotar minhas observações sobre Turah e o Guardião.


    Sob o caderno havia meu colar. A corrente delicada estava bem enroladinha. Quando a levantei na luz, o pingente cintilou.


    Uma asa de prata estava incrustada em um círculo de ouro. Só que não era ouro. Era vermelho e laranja, brilhante como a lua cheia da colheita.


    Era um símbolo que eu nunca tinha visto. Eu havia revirado os livros da biblioteca. Desenhado e levado para o cais para ver se alguém reconhecia o desenho.


    Mas, depois de todos esses anos, ainda era um mistério.


    Coloquei a tábua de volta no lugar, escondendo o compartimento, e me levantei com cuidado para não pisar na barra do vestido. Escondi o caderno dentro do último baú. Guardei o colar dentro do vestido, no tecido ao redor do meu peito.


    Até chegar a Turah, até me sentir segura o bastante para guardar o colar, ele ficaria comigo.


    O pingente se aqueceu assim que tocou minha pele. O metal pareceu absorver o calor do meu corpo mais rápido do que ouro ou prata. Ou talvez irradiasse calor próprio. Era um enigma tão grande quanto o símbolo.


    Estava saindo do closet quando a porta de meus aposentos se abriu e Mae entrou.


    — Já acabou de destruir seu quarto? — perguntei.


    — Quebrei algumas coisas, sim. — Ela ergueu os ombros. — Como se sentiria se tivesse passado a juventude inteira se preparando e torcendo por algo para ter tudo tirado de suas mãos?


    — Com raiva.


    Ela não estava sozinha nessa emoção. Eu também sentia raiva. Mas nem por isso destruí meus aposentos.


    — Quero ser rainha — ela falou.


    — Eu não. Mas nenhuma de nós tem escolha.


    Mae observou meu rosto, meu vestido, meu cabelo.


    — Você está linda.


    — Obrigada.


    Ela suspirou, seus ombros se afundando.


    — Vai sentir minha falta? Vou sentir a sua.


    — Sim. — Cruzei o espaço entre nós e, embora eu fosse a irmã mais baixa e mais fraca, a puxei para os meus braços.


    Ela se contorceu. Minha irmã não era lá muito boa em dar abraços, mas a abracei mesmo assim. Para cada abraço que me era negado, sempre tentei dar dois em Mae.


    Isso também valia para Arthalayus. Toda manhã, eu ia até o quarto do meu irmão para abraçá-lo.


    Apertei Mae ainda mais, até ela finalmente ceder e retribuir o abraço. Ela podia ser mais alta, mais forte e mais bonita, mas eu ainda era sua irmã e, embora costumasse precisar de um pouco de persuasão, ela cedia aos meus abraços.


    — Você ainda pode ser rainha. O papai vai planejar outro casamento. — Com outro príncipe em outro reino.


    Mae bufou.


    — Ele vai me obrigar a casar com Banner.


    Era possível. Se não houvesse nenhum príncipe disponível, um general era a segunda melhor opção. E garantiria a lealdade de Banner a nossa família por anos.


    Arthy tinha apenas três anos. O reinado de meu pai continuaria por muito tempo, mas, conforme ele envelhecesse, precisaria de soldados leais.


    Margot sofreu para conceber depois do nascimento de Mae. Ela deu à luz três bebês natimortos naquele período. Mas finalmente, antes que meu pai encontrasse uma nova esposa que lhe desse um herdeiro homem, Margot deu à luz Arthalayus.


    Eu não estaria presente para vê-lo crescer e virar um homem. Não o conheceria, certo?


    — Você precisa abraçar Arthy depois que eu partir — pedi. — Prometa.


    — Prometo.


    Ela era péssima com promessas, mas talvez cumprisse essa.


    Ficamos abraçadas por mais alguns instantes até ela se soltar.


    — Não pense em voltar até ter as informações que o pai quer.


    O momento entre irmãs havia acabado. De volta ao trabalho.


    — Não vou.


    — Eles nunca confiarão em você. Não se deixe enganar por nenhuma gentileza.


    — Gentileza é horrível. Entendi.


    Ela suspirou.


    — Você vai ser uma péssima espiã.


    — Nisso estamos de acordo. — Dei risada. — Mais algum conselho?


    — Não morra. — Mae tocou o cabelo em minha têmpora. — Você precisa ser impiedosa, Dess.


    Impiedosa. Nós duas sabíamos que essa era a sua especialidade, não a minha.


    — Te amo, Mae.


    — Também te amo.


    Antes que eu pudesse dar outro abraço nela, a porta se abriu e nosso pai entrou, seguido por Margot.


    A postura de Mae mudou de imediato. Toda suavidade desapareceu. Ela entrelaçou as mãos atrás das costas, os ombros firmes, mais parecida com um dos guardas do que com uma princesa. Parecida com Banner.


    Talvez eles até combinassem, se meu pai arranjasse um casamento entre os dois.


    Os olhos dourados do meu pai me avaliaram da cabeça aos pés. Sua respiração ficou acelerada e ele olhou para Margot por sobre os ombros.


    — Não conseguiu encontrar um vestido azul para ela?


    Margot olhou para o chão.


    Meu pai tirou um frasco de vidro e uma faquinha do bolso do casaco.


    Sem esperar sua instrução, engoli a bile que subia por minha garganta e estendi a mão. Deuses, não teria mesmo volta, não é? Não depois disso.


    Meu pai segurou meus dedos com firmeza e deslizou a faca por minha pele.


    Uma dor lancinante atravessou a palma da minha mão e se espalhou por meu braço. Lágrimas turvaram meus olhos, mas pisquei para contê-las enquanto meu pai virava minha mão e enchia o frasco com sangue. Em seguida, o tampou com a rolha. Envolveu a ferida com um lenço de linho. Três laços e um nó apertado rente aos nós dos dedos, como se eu fosse um soldado sendo enfaixado no campo de batalha.


    Lancei um último olhar para a vista das janelas do quarto enquanto o sangue manchava o tecido.


    As ondas do mar cintilavam sob o céu azul sereno. O sol tingia Roslo em tons de amarelo e laranja ao descer pelo horizonte.


    Antes que ele se pusesse, eu seria a esposa de um homem.


    Deveria ter ficado na água. Deveria ter deixado que as correntes me arrastassem até as profundezas de Marixmore e deixado que os monstros das águas oceânicas devorassem minha carne.


    Deveria ter continuado nadando.
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